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Manuel Lopes 
Vereador da Câmara Municipal 

Quando uma homenagem 
simboliza o seu verdadeiro 
significado e nela se pro- 
jecta o reflexo de uma 
compreensão fundamental- 
mente justa e imparcial, não 
é de estranhar que a mesma 
constitua uma manifestação 
de gratidão perante a pes- 
soa homenageada. Está nes- 
te caso a homenagem ao 
actual Presidente da Câma- 
ra Municipal de Vila Verde 
Sr. Dr. António dos Santos 
Ferreira, que, com atitudes 
claras, decisivas e serenas, 
tem exercido as funções 
inerentes àquele cargo sem 
deslizes no seu critério e 
sem atropelo ao integral 
cumprimento da justiça que 
deve ser feita aos respecti- 
vos munícipes, qualquer que 
seja a sua categoria social, 
visto que na Administração 
Municipal não deverá haver 
outra preocupação que não 
seja a de aplicar as receitas 
do Município com equili- 
brada e prudente visão e, 
portanto, sem afectar as jus- 
tas aspirações dos mais hu- 
mildes. 

Porque assim tem pro- 
cedido o Sr. Presidente da 
Câmara de Vila Verde, a 
homenagem que lhe vai ser 
prestada será uma plena e 
oportuna consagração à sua 
actividade no exercício da- 
quelas funções, com mani- 
festo e geral agrado da po- 
pulação do concelho porque 
todas reconhecem que a sua 
integridade de carácter e o 
seu arreigado espírito de 
justiça constituem virtudes 
que nem sempre se encon- 
tram nos homens a quem 
são confiados certos cargos 
que exigem essas qualida- 
des, o que mais valoriza e 
e mais personifica o impe- 
rativo que determinou a 
homenagem em referência, 
tributo por sentimentos e 
de bairrismo dos vilaver- 
denses^ no coração dos 
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ao Snr. Presidenle da Camara 
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e seus dignos colaboradores 
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Compreensão 

e Gratidão 

quais o Sr. Dr. António dos 
Santos Ferreira conseguiu 
erguer um altar de leal e 
de sincera veneração pela 
forma como tem sabido di- 
gnificar o prestígio da Ve- 
reação Municipal, dando a 
César o que é de César. 
Resolvendo os assuntos mais 
escabrosos com a superior 
elevação da sua própria di-||ter esperanças, 
gnidade e, bem assim, da5 k Modesto nas suas atitu- 
daqueles que consigo cola- 
boram e tomando como le- (Continua na página 7) 

ma a resignação para os 
enfrentar com tranquila ob- 
servação, tem vencido mui- 
tos obstáculos e tem fortifi- 
cado e depurado a vontade 
de acertar e ainda a de 
vencer o sacrifício de um 
direito pessoal em benefício 
da comunidade que em si 
confia e em si continua a 

IAderito Barreto 
Vereador da Câmara Municipal 

Congresso do A. da Oração 

A cidade dos Arcebispos, primorosamente engalanada, 
nos dias de 15 a 19 do presente mês. descreveu com letras 
de ouro mais umas páginas dã sua longa História de 
verdadeiro cristianismo. 

Já no dia 14 começámos a notar grande movimento 
com a chegada de alguns congressistas e devotos do Sa- 
grado Coração de Jesus. Mas no dia imediato o entu- 
siasmo crescia de momento a momento pela presença de 
milhares de fiéis que vinham aclamar o venerando Epis- 
copado Português à sua entrada na velha e hospitaleira 
capital minhota. 

Eram 17,25 quando, debaixo dura sol acariciador, 
chegava Sua Eminência o Senhor Cardial Patriarca de 
Lisboa, acompanhado de numerosa comitiva na qual se 
contavam Sua Eminência o Senhor Cardial Patriarca das 
índias, o Senhor Núncio Apostólico e quase todos os Se- 
nhores Bispos portugueses. 

Depois da recepção nos Paços do Concelho é aberto 
o programa do grandioso Congresso do Apostolado da 
Oração com a inauguração do Monumento a Pio XII, no 
Largo da Senhora-a-Branca, levantado pela grande de- 
voção ao Papa. que este povo nutre em seu coração. 

Muito desejaríamos descrever cada uma das solenida- 
des realizadas nestes dias verdadeiramente prodigiosos. 
Pelo limitado espaço das nossas colunas faremos menção 
daqueles actos que mais nos impressionaram. 

Começamos pelo soleníssimo Pontifical celebrado por 
Sua Ex.cia Rev.ma o Núncio Apostólico, na quinta-feira 
com a presença de numerosos congressistas de todo o país 
e ate mesmo do estranjeiro, de numeroso clero, de muitas 
autoridades civis e militares, de numerosa representação 
dos colégios das religiosas, dos Seminários e duma multi- 
dão de fiéis que enchiam completamente as espaçosas na- 
ves da vetusta catedral de Braga. 

A noite percorria as principais ruas da cidade uma 
imponente Procissão Eucarística, era que o povo, mais 
uma vez, mostrou a sua grande fé, entusiasmo e amor 
para com Jesus Sacramentado, terminando na Praça do 
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Fala ao nosso jornal 

i 

Dr. António dos Santos Ferreira 
Presidente da Câmara Municipal 

O 

Resolveu o Concelho de 
Vila Verde, pelas suas pes- 
soas mais representativas 
e pelos seus órgãos admi- 
nistrativos, promover uma 
homenagem merecida, que 
significasse o muito apreço 
em que avaliam os relevan- 
tes serviços, prestados pelo 
senhor Dr. António dos San- 
tos Ferreira ao Concelho de 
Vila Verde. 

Em 8 de Fevereiro de 
1946, foi nomeado Vice- 
-presidente da Câmara, e 
foram as suas excepcionais 
qualidades de trabalho, o 
seu espírito conciliador, o 
seu acendrado bairrismo, as 
suas firmes convicções na- 
cionalistas, o seu integérri- 
mo carácter, que o indigi- 
taram para a presidência, 
em 27 de Dezembro de 1948. 

Prog rama 

da homenagem 

Temos a honra de co- 
municar a V. Ex.a que o 
programa da homenagem 
ao Lx m0 Senhor Presiden- 
te da Câmara Municipal 
deste Concelho de Vila 
Verde, a realizar no 
próximo dia 26, foi altera- 
do, do modo seguinte; 

Pelas 16 horas—Sessão 
solene e cumprimentos, 
nos Paços do Concelho. 

Pelas 19,30 horas—Jan- 
tar em honra do Ex.™0 Se- 
nhor Presidente da Câma- 
ra Municipal. 

Município com a Missa Vespertina, alocução e bênção do 
SS.mo Sacramento. 

No sábado, pelas 9 horas começavam a desfilar da Sé 
para a mesma Praça do Município, milhares e milhares de 
crianças, vindas de todos os pontos desta gloriosa Arqui- 
diocese. a fim de prestarem as suas homenagens ao Aman- 
tíssimo Coração de Jesus. 

Das sacadas chovem pétalas de flores, em abundância, 
sobre o cortejo. 

V terminar este impressionante desfile iam quatro 
pequenos andores—:S. José, Menino Jesus, Senhora de 
Fátima e Coração de Jesus. 

Começa a Santa Missa. Crianças vestidas de anjos e 
os pagens rodeiam o altar. 

A massa de crianças é duma policromia maravilhosa. 
Ao evangelho flutuam bandeiras, e as flores erguem-se a 
saudar a palavra de Deus. 

Ao ofertório da Missa, as crianças fizeram a sua 
oferta de pão e de vinho para o sacrifício. 

Ecoam neste vasto recinto cânticos melodiosos saídos 
das almas puras e inocentes das criancinhas. 

E' este um dos números do programa que não se 

(Continua na página 2) 
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Não podíamos deixar 
passar este dia, em que o 
Concelho de Vila Verde, 
pelo que tem de mais re- 
presentativo, presta caloro- 
sa homenagem ao senhor 
Dr. António dos Santos 
Ferreira, pelos altos servi- 
ços prestados no seu eleva- 
do cargo público, sem que 
nos dissesse alguma coisa o 
ilustre homenageado. 

O nosso jornal tem sem- 
pre dispensado a Sua Exce- 
lência, e à Câmara a que 
preside, a melhor das cola- 
borações, nesta campanha 
sagrada de bem servir esta 
colectividade municipal. 

Quando nos aproximá- 
mos do senhor Presidente e 

Costumam os homens 
enfastiar-se de quem os 
serve; e, depois de longo 
tempo, minizam e fecham 
os olhos, para não verem 
as obras realizadas; esque- 
cem-se das dificuldades do 
passado, das energias dis- 
pendidas por quem se pôs, 
de alma e coração, ao ser- 
viço duma colectividade. 
Ât'revem-se mesmo, muitas 
vezes, a dizerem que nada 
se fez. Já diz deles a Sa- 
grada Escritura «têm olhos 
e não vêem...» E' o espí- 
to do irrequietismo, numa 
agitação dos que pouco 
pensam e pouco ou nada 
são capazes de fazer que 
domina o seu pensamento e 
acção. E' o nihilismo da 
invejidade, tão destruidor. 

Porém, o senhor dr. An- 
tónio dos Santos Ferreira, 
após dos 2 anos na vice- 
-presidência da Câmara e 
nove na presidência, conse- 
guiu, pelo seu tacto excep- 
cional, evitar mesmo a opo- 
sição do irrequietismo nihi- 
lista 

No seu cargo público, 
recebe a todos com a mes- 
ma lhaneza de trato; pro- 
cura resolver as dificulda- 
des que lhe apresentam, não 
quebrando os princípios, 
mas humanizando-os. 

Para ele, não há o espí- 
rito da rivalidade, nem o 
receio de que alguém, seja 
quem fôr, se saliente nos 
cargos ou actividades pú- 
blicas ou particulares. 

Não distingue regiões 
nem influências; não se dei- 

(Continua na página 2) 

José Manuel dos Santos 
Vereador da Câmara Municipal 

lhe declarámos pretender- 
mos que nos dissesse algu- 
ma coisa sobre a vida do 
nosso Concelho, a primeira 
resposta foi de que, apesar 
da muita consideração que 
tem por nós, não queria 
publicidades que pudessem 
redondar em seu louvor. 

Dissemos-lhe que apenas 
pretendíamos informar, mais 
uma vez, o Concelho dos 
planos deactividades da nos- 
sa Câmara, animados de 
espírito informativo. 

Só assim acedeu à nossa 
entrevista. 

Diga-nos, senhor Presi- 
dente, o que pensa a Câma- 
ra fazer para o progresso e 
embelezamento da nossa Se- 
de do Concelho? 

— Infelizmente, a Câma- 
ra da minha presidência 
encontra-se perante uma 
enorme dificuldade para to- 
dos os empreendimentos na 
Sede. Já é do conhecimento 
público que o plano de ur- 
banização local não tem en- 
contrado, no senhor Arqui- 
tecto Urbanista, aquelaprom 
tidão na execução do plano, 
tão necessário ao progresso 
local. 

Mandámos fazer uma 
planta e pedimos a compar- 
ticipação do Estado para 
um arranjo geral dos arrua- 
dos e passeios da Vila, mas 
foi mandado superiormente 
que se aguarde o plano de 
urbanização. 

Resolvemos, mesmo sem 
comparticipação do Estado, 
mandar fazer, no Campo da 
Feira, um coreto com insta- 
lações sanitárias; o senhor 
Arquitecto Urbanista regei- 
tou o local, colocando-o, em 
terrenos, cuja expropriação 
elevava o custo das obras 
de modo insuportável para 
a Câmara. 

Contudo, temos já garan- 
tida a comparticipação do 
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Gaspar Fernandes Queirós 
Vereador da Câmara Municipal 
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xa mesmo levar pelo desi- 
quilíbrio verificado em mui- 
tos políticos, que procuram 
servir a sua região com 
prejuízo das restantes ne- 
cessidades da colectividade. 

Sabe esquecer as ofen- 
sas, sacrificando-as à causa 
da unidade concelhia, à con- 
ciliação dos espíritos. 

Na sua vida profissio- 
nal, como médico, ao ser- 
viço duma região difícil, 
onde, até à sua presidên- 
cia, havia a quase completa 
ausência de caminhos para 
os meios modernos de lo- 
comoção, ganhou os pri- 
meiros méritos e a gratidão 
do povo. 

Na obra da fundação do 
Hospital da Misericórdia, 
na sua organização e sus- 
tentação; na assistência 
prestada, tem sido aí o prin- 
cipal baluarte, de acção 
profícua, de estabilização e 
bom nome desta instituição 
benemérita do concelho. 

Deixemos as palavras e 
vamos aos factos. Ao com- 
pulsar as notas das obras 
feitas, no Concelho de Vila 
Verde, durante tão ilustre 
presidência da Câmara, vê- 
-se que conseguiu, em todos 
os sectores fautores do 
progresso, realizar pelas di- 
versas regiões, uma obra 
dispersa na localização, 
mas uniformizada no seu 
plano de fazer sentir o Es- 
tado Novo, até aos mais 
humildes. 

Três proplemas essen- 
ciais dominaram a sua pre- 
sidência : a assistência pú- 
blica, num Concelho rural 
pobre; a educação e instru- 
ção pública, num Concelho 
com larguíssima percenta- 
gem de analfabetismo; a 
abertura de estradas e ca- 
minhos vicinais, num Con- 
celho, onde até há pouco, 
especialmente na zona nor- 
te, num número considerá- 
vel de freguesias, não havia 
possibilidade de lá fazer 
chegar qualquer meio de 
transporte diferente do carro 
de bois. 

A saúde do povo, a as- 
sistência na doença é uma 
obra que honra um presi- 
dente da Câmara que é ao 
mesmo tempo médico. 

Bastará dizer que, em 
assistência hospitalar, na 
Misericórdia de Vila Verde, 
em diversos hospitais de 
tratamentos especializados, 
e com os médicos munici- 
pais, a Câmara dispende, 
anualmente cerca de 150 
contos. 

Está verdadeiramente 
empenhado na construção 
do novo hospital, que cus- 
tará quatro mil contos. Os 
serviços que tem prestado 
ao Concelho tornaram-no 
credor, de modo que todos 
os munícipes o ajudam efi- 
cazmente, quando se cha- 
mar a colaboração de todos 
para esta obra, que é, sem 
dúvida, a primeira a reali- 
zar-se, logo que o Estado 
dê a comparticipação que 
prometeu para o próximo 
ano. 

Dedicou à construção, 
de escolas, sua conserva- 
ção e fornecimento de mo- 
biliário especial carinho. 
Assim, só a Câmara dis- 
pendeu na sua presidência, 
além dos encargos que tem 
para solver do plano dos 
centenários, 285.035S45. 

Foram construídas, sem 
auxílio do Estado, as esco- 
las de Vilarinho e Ateães. 

Com o auxílio do Estado 
construíram-se as escolas 
de; S. Vicente da Ponte, 
Gondiães, S.ta Marinha de 
Orfz, Goães, Gomide, 
Aziões, Barbudo, Aboim, 
Duas Igrejas, Loureira, Va- 
1 ões e Covas de Aboim. 

Estão a ser construídas 

as escolas de: Sabariz, 
S.ta Maria de Prado, No- 
vegilde, Turiz, Codeceda 
e S, Pedro de Valbom'. 

A falta de caminhos vi- 
cinais confrangia. Tornou- 
-se indispensável uma vasta 
realização, que ainda per- 
dura em intensidade. 

As principais estradas e 
caminhos construídos fo- 
ram: de Gomide, que serve 
as freguesias de S. Cristó- 
vão, Vilarinho, Barros, Go- 
mide, com um ramal para 
Atãesj de Valdreu; de 
Aboim da Nóbrega; da 
Loureira; de Parada de Ga- 
tim; de S.to Isidro; de Tra- 
vassos a Revenda; Estrada 
de Crute até ao limite do 
Concelho em Cervâes; a 
do Cruzeiro à Oliveira em 
Cervães; de S.ta Marta à 
Igreja de Atiães; continua- 
ção da Estrada de Vila Ver- 
de às Neves; estrada Ave- 
nida de Barbudo; de S. Mar- 
tinho de Escariz; de S. Vi- 
cente da Ponte, etc. Dis- 
penderam-se, nesta constru- 
ção, que foi comparticipada 
pelo Estado, cerca de dois 
mil e cem contos; e na con- 
servação de estradas, só 
em obras directamente fei- 
tas pela Câmara, não con- 
tando o trabalho dos canto- 
neiros municipais, nem os 
subsídios dados às Juntas 
de freguesias para esse 
fim, gastaram-se cerca de 
100.000$00. 

No abastecimento de 
águas, as principais obras 
foram de abastecimento de 
águas à Sede do Concelho; 
a S. Vicente de Ponte; fo- 
ram reparadas muitas fon- 
tes públicas, no que se dis- 
pendeu com a compartici- 
pação do Estado, cerca de 
200.000$00. 

Está em curso o abaste- 
cimento de água à Vila do 
Pico dos Regalados. 

A's Juntas de freguesia, 
para obras, deu a Câmara 
subsídios no valor de cerca 
de 300 contos. 

Seria fastidioso estar a 
enumerar todas as obras 
feitas. 

Chamamos apenas a 
atenção para os melhora- 
mentos mais importantes, 
onde se vê um plano bem 
delineado, para bem servir 
o Concelho de Vila Verde. 

Não se diga também que 
a Sede do Concelho tem 
sido abandonada, e que o 
plano de urbanização tives- 
se prendido completamente 
as iniciativas a favor desta 
Vila. 

Na Avenida de Vila Ver- 
de para Barbudo, a Câmara 
da presidência do senhor 
Dr. António dos Santos 
Ferreira, dispendeu esc., 
314.086$20; na Estrada de 
Vila Verde para as Neves, 
140.32O$4O; em abasteci- 
mento de águas, 60.750$00. 
Não falando em arranjo de 
jardins, limpeza da Vila, 
construção da capela do 
cemitério, arranjo da elec- 
trificação, etc. 

Tem feito uma obra 
grandiosa, tendo em cónta 
as fracas possibilidades dos 
rendimentos concelhios. 

Não podemos deixar de 
juntar os nossos louvores 
aos senhores Vereadores, 
que, com grande sacrifício, 
ajudam o senhor Dr. Antó- 
nio dos Santos Ferreira, 
com uma colaboração leal, 
íntegra e dedicada. 

Os senhores Vereadores, 
Manuel Lopes, Adérito Bar- 
reto, José Manuel dos San- 
tos e Gaspar Queirós, são 
também merecedores da 
gratidão do Concelho de 
Vila Verde. 

Salientamos ainda os 
serviços prestados ao Con- 
celho pelo nosso funciona- 
lismo municipal, que muito 

A Federação .Nadotiial dos 
Produtores de Trigo Lem- 
bra va todos os laWádores 
que tenhiam milho e centeio 
para entrega nos celeiros da- 
quele Organismo que o pra- 
zo para o seu recebimento 
termina impreterivelmen- 
te no próximo dia 30 do 
corrente mês. 

A fim de evitar que a 
aglomeração das entregas da- 
queles cereais nos últimos 
dias do prazo, traga largas 
dificuldades aos serviços »e 
incómodos piara ,os produ- 
tores, recomenda-se aos in- 
teressados que deverão des- 
de já, solicitar aos Grémios 
da Lavoura o recebimento 
dos mesmos de acordo com 
ias possibilidades. 
' Lisboa, 2 jde Maio de 1957. 

O Vilaverdense F. C., fe- 
chou <o seu 'calendário de 
jogos no passado domingo, 
realizando o seu último jo- 
go contra a equipa popular 
do CluSie (Arsenal * ie Gaia 
(Porto) vencendo por 5 bo- 
las a zero. O vencedor for- 
mou ; Sebastião, Lago e Ca- 
soto; Jaime, Faria e NeOas-, 
Arnaldo, Zezinho, Lúcio, Feio 
e Tarcisio. Golos marcados 
por Lúcio 2; Arnaldo, Fa- 
tia e Tarcisio. 

Não há dúvida que o Vi- 
laverdense, mesmo sem as 
principais «estrelas>, .que vis- 
to isso não fazem falta ne- 
nhuma, tem feito os melho- 
res resultados d© sempre, 
pois não Consentiu derrota 
alguma, ao qa^bo tía 20j|ogoa 
realizados tanto no seu cam- 
po como no dos adversários. 
Apenas teve 2 empates, en- 
frentando clubes de nomea- 
da. ( , 

Portanto /estão de para- 
béns os bons atletas que 
souberam defender aa Cores 
do nosso clube e da nossa 
terra com Amor, Brio e Ga- 
lhardia. 

A Direcção no intuito de 
engrandecer mais a colecti- 
vidade, tem Já quase con- 
cluídas as f obras para uns 
modernos < Balneários» que 
é uma das maiores necessi- 
dades para os atletas, pois 
sem a higiene não .haverá 
sjaúde. 

Em çparte se deve ©st© 
melhoramento à boa inicia- 
tiva de alguns atletas e ao 
bom acolhimento de alguns 
Viiaverdensea, que vêem a 
obra com bons olhos- 

O Presidente desta colec- 
tividade Sr. Francisco Lira, 
ofereceu aos Seus amigos © 
Atletas do Vilaverdense F. 
C. na Pastelaria Bar «Vi- 
laverdense» um Cope d'água 
para despedir-se da vida de 
solteiro, o que muito nos 
sensabilizou. Agora o que lhe 
desejamos é boa sorte e um 
lai feliz, que bem o merece. 

J. O. 

coadjuvaram a Câmara na 
obra que aqui mostramos. 

Especialmente o nosso 
chefe de Secretaria, senhor 
Abel de Sousa Gama, espí- 
rito trabalhador, profunda- 
mente conhecedor da legis- 
lação administrativa e da 
orgânica municipal, é para 
o Senhor Presidente da Câ- 
mara, para os senhores Ve- 
readores e para os muníci- 
pes, para quem é de extre- 
ma dedicação, um grande 
servidor, a quem muito se 
deve a perfeição da obra 
realizada. 

Estado para a ponte sobre 
o Rio Homem, que é, sem 
dúvida, a maior aspiração 
desta Sede, por muito vir a 
concorrer para o progresso 
do comércio dos dois Con- 
celhos que vai ligar. 

Começará a ser construí- 
da no próximo ano. 

Estamos a reformar a 
electrificação local, que será 
florescente, dando à Vila 
um aspecto modernizado. 
Esperamos que, dentro em 
breve, seja comparticipado 
o edifício para as casas dos 
magistrados. 

— Quais as obras que 
estão para se fazer na Vila 
de Prado ? 

— Na Vila de Prado, tão 
importante, pela sua grande 
tradição histórica, e ainda 
porque está a transformar- 
-se no centro duma consi- 
derável zona industrial, com 
o maior centro populacio- 
nal concelhio, a Câmara já 
adjudicou a construção da 
escola de Francelos, tendo 
só o terreno custado 18.000$. 

Está em estudo, para 
uma realização imediata, o 
abastecimento de água a to- 
da a Vila, obra de grande 
envergadura e de elevado 
custo monetário. 

Dentro em breve, abrirá 
o posto da O. N. R., que 
era também uma grande as- 
piração local, mas que traz 
bastantes encargos para a 
Câmara. 

Vamos também mandar 
fazer a reforma de toda a 
linha eléctrica da Vila, pon- 
do-a em - condições de sa 
tisfazer ao progresso que 
está a tomar, e ainda estu- 
dar a ampliação da rede 
eléctrica às freguesias vizi- 
nhas, dentro do plano que 
as entidades superiores já 
determinaram. 

— No Pico dos Regala- 
dos, que foi, através dos 
tempos, o centro das tran- 
sacções comerciais do Con- 
celho, e muito ilustre pelos 
suas tradições históricas, e 
ainda pelos homens que 
tem dado aos mais altos 
cargos concelhios, que me- 
lhoramentos se projectam, 
bem como na Portela do 
Vade e suas freguesias? 

Estão em elaboração as 
obras de abastecimento de 
águas à Vila. Quanto às fre- 

guesias vizinhas, está numa 
zona, que é, sem dúvida, a 
mais mal servida de cami- 
nhos e estradas.. A única 
onde os doentes tinham de 
ser transportados em carros 
de bois, por falta de qual- 
quer ligação para transpor- 
tes modernos. Procuramos 
seguir o plano superior- 
mente determinado 
de fazer servir essas 
freguesias com o mínimo 
de comodidades de que 
goza todo o Concelho, on- 
de há muitas zonas com 
redes de caminhos e estra- 
das, na verdade úteis, não 
com a necessidade verifica- 
da nas povoações do norte 
do Concelho. 

Assim a Câmara procu- 
rou ligar a Portela do Vade 
com a freguesia de Aboim, 
das maiores e produtivas do 
Concelho, e que não tinha 
um único caminho por onde 
pudesse passar um automó- 
vel. 

A Portela vai ser ligada 
por uma estrada às fregue- 
sias, ainda isoladas ao pro- 
gresso moderno, de Renas- 
çais, Codeceda e Valões. 

Serão inauguradas, nessa 
região, as escolas de: Valões, 
duas em Aboim da Nóbrega 
(uma com duas salas e ou- 
tra com uma) e uma em 
Covas com duas salas. A 
escola de Codeceda vai ser 
adjudicada. Vão ser electri- 
ficadas as freguesias de Vi- 
larinho, Sande e Ponte (S. 
Vicente), poís já está pro- 
metida a comparticipação 
do Estado para este ano. 
Também contamos com o 
auxílio dos interessados que 
já nos foi prometido e ga- 
rantido. 

— Na típica Ribeira da 
Penela, região tão dedicada 
à agricultura, que melhora- 
mentos aguardamos? 

— Teremos uma obra de 
grande envergadura. A elec- 
trificação das freguesias de 
Duas Igrejas, Azoes, Rio 
Mau, Ooães, Portela da Pe- 
nela e Marrancos, serão a 
satisfação da maior aspira- 
ção destes povos, graças à 
gen e r o s a comparticipação 
do Estado Novo, aos auxí- 
lios desta Câmara e dos di- 
rectamente interessados, dos 
quais é um grande animador 

Cong resso do R da Oração 

(Continuação da página 1) 

podem descrever porque não há palavras que exprimam 
a sua grandiosidade. 

Nas horas livres os congressistas aproveitam a oportu- 
nidade para visitarem as exposições do Santo Sudário e 
de Arte Sacra. 

O Congresso do Apostolado da Oração terminara em 
triunfo como havia começado em glória. 

Mais de 500.000 peregrinos vão em devota peregri- 
nação prestando as suas homenagens ao Coração Santís- 
simo de Jesus e à Sua Mãe Imaculada, levando triunfal- 
mente as suas imagens desde a Sé até ao cimo da mon- 
tanha santa do Sameiro. 

Era realmente encantador! Bandeiras sem conta 
numa extensão de 5 quilómetros aglomeravam os repre- 
sentantes de quase todas as freguesias da Arquidiocese, 
que a rezar, a cantar e a fazer penitência iam mostrando 
o sen amor e terna devoção aos Corações de Jesus e de 
Maria. 

Ao fundo da Avenida Padre Martinho, junto ao cru- 
zeiro, levantava-se um artístico altar, onde foi celebrada 
a Santa Missa por Sua Eminência o Senhor Cardial Pa- 
triarca. Ao lado do Evangelho víamos o venerando Epis- 
copado Português; do lado da Epístola as figuras mais 
representativas da sociedade. 

A homília foi proferida pelo Sr. Bispo da Guarda. 
No fim da Santa Missa foi ouvida, em respeitoso si- 

lêncio, a mensagem do Santo Padre aos peregrinos e con- 
gressistas reunidos no Sameiro, enquanto um avião lan- 
çava sobre a multidão 2.000.000 de bilhetinhos com os 
sacrifícios feitos pelas crianças desta augusta Arquidiocese 
pelo bom resultado do Congresso. 

Concluídas as cerimónias pela renovação da Consa- 
gração da Arquidiocese aos Santíssimos Corações de Jesus 
e Maria e com a bênção do SS.mo Sacramento, todos de- 
bandavam para refazerem as suas forças e fazerem as 
últimas preces e agradecimentos à Medianeira de todas 
as graças. 

Assim terminou este imponente Congresso com a 
certeza de que muito concorreu para o aumento da de- 
voção ao Sagrado Coração de Jesus, Rei e centro de todos 
os corações. 

o senhor P.e Aloísio Aveli- 
no de Sousa. 

— No largo campo da 
assistência, como tem pro- 
curado a Câmara ajudar os 
seus municípios ? 

— Tem-se feito muito. 
Ajudámos o Hospital da 
Misericórdia; fazemos inter- 
namentos em diversos hos- 
pitais. Gasta a Câmara de 
Vila Verde cerca de 150.000$ 
em assistência. 

— Qual é a maior aspi- 
ração do Concelho no cam- 
po da assistência? 

— E' a construção do 
novo Hospital. Ainda há 
pouco tempo, fui a Lisboa, 
com o ilustre Provedor da 
Santa Casa da Misericórdia, 
senhor Dr. Bernardo de 
Brito Ferreira, vi o antepro- 
jecto, cuja construção an- 
dará à volta de quatro mil 
contos. Foi-nos prometido 
que, possivelmente, será da- 
da a comparticipação do 
Estado no próximo ano. 

Que me diz das velhas 
rivalidades dos três centros 
populacionais de Prado, Pi- 
co e Vila Verde. 

— Posso dizer-lhe que 
desapareceram. A- Câmara, 
onde estão representadas 
todas as regiões do Conce- 
lho, procura destribuir os 
benefícios indistintamente 
por todas as regiões, aten- 
dendo apenas à orientação 
que recebe superiormente, 
às suas possibilidades eco- 
nómicas, e às necessidades 
mais urgentes. Este crité- 
rio de isenção contribuiu 
imenso para o desapareci- 
mento dessas velhas, mas 
prejudiciais rivalidades. 

— No sector nacionalis- 
ta — já que o sector oposi- 
cionista quase não existe — 
há facções e lutas ? 

— Não há facções nem 
lutas. Todos colaboram nos 
momentos preciosos. Pode 
haver entre pessoas influen- 
tes questões meramente pes- 
soais, porém, é certo que, 
nos interesses públicos, a 
Câmara encontra em todos 
a necessária colaboração. 

— Está satisfeito com a 
colaboração que lhe dão os 
principais orientadores mo- 
rais e religiosos do Conce- 
lho? 

—No clero e no profes- 
sorado, tenho sempre en- 
contrado dentro das suas 
funções, a melhor das cola- 
borações. Muito contribuí- 
ram para a paz e harmonia 
que temos dentro do nosso 
Concelho. E' esta paz e har- 
monia que me têm levado 
a continuar à frente do 
Concelho, com sacrifício da 
minha vida particular. 

Também não posso dei- 
xar de salientar a grande 
dedicação que o Senhor 
Governador Civil e as Enti- 
dades Superiores prestaram 
nesta obra de progresso 
Concelhio, sem esquecer os 
leais colaboradores que têm 
sido os senhores Vereadores, 

— Muito obrigado, se- 
nhor Presidente, pelas pre- 
ciosas informações que nos 
deu. 

Retirámo-nos dos Paços 
do Concelho, mais uma vez, 
compenetrados da obra 
admirável que o senhor Dr. 
António dos Santos Ferrei- 
ra tem realizado, sem exi- 
bicionismos, sem precipita- 
ções, obra disseminada por 
todas as regiões do Conce- 
lho. Esta obra concentrada 
na Sede ou noutro local — 
que não seria de louvar — 
poderia chamar as heróicas 
atenções, embora menos ao 
serviço da colectividade. 

Não saímos da Câmara 
sem tomarmos as notas, nas 
devidas secções, sobre o 
que dedicamos aos nossos 
leitores noutro local. 

Anunciai 

no ''Vilaverdense,, 
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Prado (STa Maria) 

Comentários 

Realizou-se 110 passado Cia 
18, como havia sido anun- 
ciado, a exibição do filme 
«Marcelino, Pão e Vinho», 
no confortante o novo Sa- 
lão Paroquial. < 

Temos a notar Gerias fal- 
ias que muito nos impres- 
ponoram e que dificilmente 
esqueceremos. A primeira foi 
a má organização que se 
notou, da qual nos sentimos 
culpados, embora tivéssemos 
vontade de sermos agradá- 
veis a todos. Mas é 'ádi ex- 
pliqar o motivo desta falta. 

Como todos sabem o ba- 
lão, ainda muito longe do 
sen termo, não tem nenhum 
mobiliário, sendo obrigadgs a 
pedir {<avores a este e àque- 
ie e a levar os bancos da 
igreja, da catequese, da con- 
iraria de S. Sebastião, ele., 
julgando, assim, que já ít- 
nhamos lugares suficientes. 

Até 'ao Sábado à tarde, a 
procura de bilhetes tinha si- 
do muito pouca o que uo» 
levou a confiar Ique a gran- 
deza do Salão e o número 
respeitável de cadeiras e de 
bancos não nos deixariam 
ficar mal. Mas que acon- 
tece ? Mesmo ^ na hora de 
começar o > cinema é tal o 
movimento que dava a im- 
pressão de a freguesia ir 
em peso para ver o «Mar- 
celino». Os vendedores nao 
tinham mãos a medir e, co- 
mo também não sabiam ao 
certo a lotação, vendendo 
sempre a ponto de muita 
gente ter de ficar em pé 
quando tinham pago bilhete 
de cadeira e outros serem 
obrigados, >por assim c.izcr, 
a retirarem para suas casas 
com o bilhete na mão, por- 
que já não havia mais lu- 
gares, até raeamo de pé. 

Ora temos a Lamentar es- 
te acontecimento, do que 
pedimos muita desculpa je 
prometemos que nunca maia 
se tornará a repetir. Não 
consentiremos mais sessão 
alguma sem primeiro .ter- 
mos cadeiras e bancos pró- 
prios, numerados e Com uma 
planta da lotação para que 
todos tenham o seu ■ lugar 
garantido. 

Outra falta muito notável 
foi a má exibição. Nós já 
conhecíamos o filme pela 
sua transmissão na Emissora 
e lemos de confessar que fi- 
cou muito aquém daquilo 
que esperávamos. 

Além de notarmos que a 
fita já não devia estar com- 
pleta, verificámos que estava 
muito escura e a parte so- 
nora deixava muito a dese- 
jar. i 

Contudo algum iprovei to 
nos trouxe. 

Mais nos convencemos da 
grande ansiedade tdo nosso 
povo em ^assistir a filmei: 
educa li vos, pôs à prova a 
segurança do " Salão e deu 
ensejo a íque o público de 
Prado mostrasse a sua boa 

educação sabendo compreen- 
der as necessidades do mo- 
mento e Tolerando a falta 
involuntária que cometemos. 

Coutrairam o santo sacra- 
mento do tMatrimónio, no 
passado Ga 11, dois viúvos 
sendo avônjuge já avançaca 
em idade. E para que se ha- 
viam de lembrar certas ca- 
beças loucas? Promover to- 
catas, algazarras, grandes es- 
palliafatos e eu sei lá que 
mais, para SOLENIZAR um 
acto tão 'santo como é a 
reafização cio Matrimónio- 

Se o fizessem por uma 
tratantada que alguém pra- 
ticasse, ainda assim não era 
de touvar tal atitude porque 
um cristão nunca se deve 
alegrar do mal o o próximo 
mas antes procurar salvar o 
fjeu irmão em perigo. Mas 
íazer-se pela recepção dura 
sacramento ? !... 

Custa acreditar que isto 
.se dê numa terra civilizada 
e onde, ao dizer de alguém, 
todos põem gravata. N ó s 
não estamos finu terras de 
pretos para andarem a fa- 
zer batuques peia rua. 

Quando esses meninos bo- 
nito! tem conhecimento de 
que alguém i.se porta mal, 
dizem: cuitados, são fracos, 
deixá-los lá ! íPorcanrse co- 
íb(aidemente jporque muitas 
vezes são cúmplices dos mes- 
mos actos. Trata-se de qual- 
quer coisa religiasa e já têm 
vergonha até do passarem 
por bons e estão prontos a 
fazer as maiores patifarias!., 

É esta a mentalidade de 
alguns cristãos dos nossos 
idias e cia nossa terral... 

Campanha 

da cadeira 

temos absoluta necessida- 
de e arranjar algum mobi- 
liário para sp Salão ..Paro- 
quial a lim de termos boa 
urdem e 'evitarmos o des- 
gosto .que sentimos na últi- 
ma sessão, não podenuo re- 
ceber, c o n d i gçn ia mente, os 
dig.mos especta,ores- Como 
Conseguir se já devemos cer- 
ca de 30.000800? O pro- 
blema terá óptima solução 
porque onde todos trabalham 
nada custa e confio, mais 
uma vez, na boa compreen- 
são de todos os pradense». 

Cada família, que tenha 
possibilidades, dará uma, duas 
ou mais cadeiras conforme a 
sua generosidade. Assim, den- 
tro de pouco tempo e oom 
relativa facilidade, teremos 
a questão resolvida. 

Quais as vantagens que 
advém para os concorrentes? 
São muitas, mas podemos 
destacar as seguintes: 

Ca) Terão o seu nome es- 
crito no Livro da Vida por- 
que trata-se duma obra de 
Deus, que não deixa • sem 
recompensa a (menor acção 

que façamos para Sua hon- 
#a e glória; 

2.a) lerão o seu nome ou 
o .dos 'seus familiareiS ei, 
cri tos ua própria cadeira, 
dando-lhes direito a lugar 
reservado até uma hora an- 
tes da sessão; 

3.a) i odos serão conhece- 
dores do seu brio e bairris- 
mo tpcla própria terra Con- 
correndo para uma obra ue 
tão grande projecção na vida 
paroquial. 

Está aberta a subscrição. 
No próximo número, se 

Dens quiser, publicaremos oe 
nomes de todos os que tive- 
rem dauo a sua adesão à 
CAMPANHA DA CADEI- 
RA. 

Aniversários 

No passado dia 4, festejou 
o seu aniversário natalício a 
menina Rosa da Glória Go- 
mes Soares, ' filha do Snr. 
António Fernandes Soares e 
|da Sr .a D- Gracinca Gomes 
Ferraz. 

—Neste mesmo dia, pas- 
mou o seu aniversário o snr. 
Francisco Manuel O o m e s 
Gonçalves, marido uedicado 
Ida Sr .a D- Joaquina da Sil- 
va Ferreira, funcionária dos 
C. T- • T. desta Vila. 

—Soubemos por intermé- 
dio da sua família de que 
o nosso amigo Antóuio da 
Ascensão Cerqueira Peixoto» 
ausente no Brasil, comemo- 
rou mais lima das suas pri- 
maveras, no passado dia õ. 

—Na mesma data com- 
pletou 21 anos o nosso ami- 
go e assinante António 
Barbosa Araújo, filho d o 
Sr. José Carlos Araújo, do 
lugar da Estrada, sendo 
lembrada esta passagem com 
muito regozijo pela sua 
exemplar íamítia. 

—No pretérito dia 15 o 
nosso grande amigo Sr. An- 
tónio Dantas entrava na 
casa dos 53. Para os fes- 
tejai- conveníeniemente, des- 
lo-ou-se com a sua tamília á 
Cova da Iria para junto da 
fioasa boa Mãe do Céu agra- 
decer os benefícios recebidos 
e pedir novos favores para 
os largos anos de vida que 
sinceramente lhe desejamos- 

A todos os nossos para- 
béns e vque .estas datas se 
repitam por longos e felizes 
anos. 

De regresso 

Chegaram a esta fregue- 
sia, vindos do Brasil os 
Ex.mos Senhores Manuel 
Joaquim da Silva Vaz, com 
sua tamília; seu sobrinho An- 
tónio Augusto da Silva Oli- 
veira e 'Alberte de Sousa 
Araújo, irmão do Sr. Araujo 
de 'Vilar. 

Fazemos .votos pela sua 
continuação e fcem-estar nes- 
ta terra que os viu nascer. 

Partida 
Partiu de avião para o 

Canadá, no dia 13 de Maio, 
io nosso bom amigo José Cor 

reia tjonçaives. Desejamos- 
-Ihe uma óptima viagem e 
jpedimos a Nossa Senhora de 
Fátima que auxilie as suas 
tas e louváveis pretensões. 

Festa das Cruzes 

Embora se não realize nes- 
ta freguesia tão impressio- 
nante solenidaue como é a 
da «Exaltação da Santa 
Cruz» contudo um grupo de 
pessoas briosas se encarre- 
gou de, todos os anos, en- 
icitar as cruzes dos Passos, 
diitribuidos ao (longo das 
principais artérias desta Vi- 
ta. 

Este ano não chegámos a 
ver o enfeite de toias e 
das que vimos, qua achamos 
muito intereòsantes, quere- 
mos salientar a cruz que se 
eu.outra em frente à capela 
do Bom Sucesso. 

Parabéns a todos quantos 
trabalharam no coito e vene- 
ração da Cruz do Redentor. 

Electicídade 

Tem-se notado, nestes úl- 
timos dois anos, a corrente 
cic. trica, da linha Porteio- 
-Lousa, muito 1 branda, ori- 
ginando, muitas vezes a pa- 
ralisação das bombas de re- 
ga, o que causa prejuízos. 

Nas .casas, os aparelhos de 
rádio e mesmo as lâmpadas, 
a. usam, também, a baixa de 
energia, causando, p o r é m, 
mais taustorno aos eléctro- 
-bombas. Para quem, depois 
de exaustivo trabalho, tem 
que tirar escassos lucros pa- 
ra sua subsistência e paga- 
mento de impostos, acho justo 
que, ao menos, tenha o pra- 
zer de contemplar seus cam- 
pos frescos nos meses de oa- 
icr. Seria de lamentar que o 
lavrador, depois de gastar 
seu dinheiro era bombas 
eléctricas, se visse forçado 
a assistir, impotente, ao de- 
finhar das suas plantações, 
tansa de 'tantas canseiras, 
vara a agua nos poços. 

Esperamos, confiantes, a 
breve solução deste proble- 
f.rm. 

Novos cristãos 

No dia 5 do corrente rece- 
beu o santo sacramento da Bap- 
tismo Eduardo, filho de Alfredo 
cia Silva Gomes e de Natália 
da Purificaçãq de Sousa Araú- 
fo, sendo padrinhos Eduardo 
Félix de Araújo e Ilda Lopes 
Durães Ferraz; 

No dia 6, Belarmino Antô- 
nio, filho de António de Sousa 
e de Isabel de Sousa Gonçalves, 
sendo padrinhos Belarmino de 
Lima e Maria Helena Dantas; 
no mesmo dia 6, Maria da Con- 
ceição, filha de João Emilio de 
Araújo e de António de Maga- 
lhães, sendo padrinhos Manuel 
Fernandes da Rocha e Maria 
Peixoto da Costa; no dia li', 
.Maria da Piedade, filha de 
João Emilio da Silva Pereira e 
de Fabel Ferreira de Sousa, 
sendo padrinhos António Ma- 
cedo Fernandes e Maria da 
Piedade Pereira da Silva; e 
no dia 13, Maria Isabel, filha 
de Joaquim da Costa Barbosa 
e de Virgínia Gomes de Castro, 
sendo padrinhos António .Go- 
mes Coelho c Maria Palmira 
de Sousa Gomes Ferraz. 

Oleiros 

Lemes na carta de Viana 
do Castelo do Diário do Minho 
de ontem a inatiguração de uma 
estrada na freguesia de Anha. 

A propósito desta estrada 
estando o rabiscador destas li- 
nhas a assistir, obrigado pelos 
laços de amizade e pàrentesco, 
a uma festa de família em que 
esfaram muitíssimos convida- 
dos e entre eles os Ex.mos 
Srs. Governador Civil e Presi- 
dente da Câmara de Viana do 
Castelo, grande festa e com 
razão visto tratar-se de um 
caso pouco vulgar três irmãs 
e filiados na ). A C F. unirera- 
-se em matrimónio no mesmo 
dia e todas com primos — em 
conversa sobre os melhora- 
mentos rurais do concelho de 
Viana do Castelo disse o Ex.mo 
Presidente da Câmara; dois 
problemas nos preocupam ago- 
ra ao máximo, a saber; a elec- 
trificação das freguesias ainda 
não electrificadas, a construção 
de várias estradas e a reforma 
das antigas mas tudo em para- 

ate dispensara o cantoneiro. 
De outra fornia nada duram e 
não há dinheiro que chegue 
para as consertar. Aâo descan- 
saremos enquanto isto não con- 
seguirmos. 

A semana passada ouvimos 
da boca de um grupo de ami- 
gos, autoridade da freguesia, 
que para electrificar a sua ter- 
ra se avistaram c-jm o Ex mo 
Presidente da Câmara de Bar- 
celos, Dr. Novais Machado, já 
conhecido, e com razão, como 
o «Presidente da Luz»; Deu- 
-nos esta resposta; temos usa- 
do até aqui dois sistemas para 
electrificar as freguesias do 
concelho, a saber; o regime de 
comparticipação que é muito 
moroso e para algumas fre- 
guesias demorará muitos anos 
c o sistema da electrificação 
directa p- la companhia Chenop 
com o auxilio da Câmara, pro- 
vi niente cia receita comarária 
e do erapnistimc que contraí- 
mos para isso e a cotização do 
povo da freguesia que deseja ser 
ekctiificada mais depressa. 

O povo de Roriz escoiheu e 
resolveu sacrificar-se, cotizan- 
do-se, e dentro em poucas se- 
manas terá á freguesia electri- 
ficada a pesar de ser uma das 
maiores do concelho e de pen- 
sar a sério neste grande me- 
lhoramento apenas em princí- 
pio de Fevereiro. A cabine 
está pronti e inúmeros postes 
já se encontrara levantados. 
Muito pode quem quer. 

Se a junta oesta freguesia 
trabalhasse a valer e tivesse 
amor à ma terra não poderia 
conseguir o mesmo? Cremos 
que sim dada a boa vontade 
da nossa Ex.tna Câmara e mui- 
esp; cia mente do seu Ex.mo 
Presidente. Fazemos votos pu- 
ra que ao menos de futuro tra. 
balhera e com grande carinho 
pela sua terra e tudo consegui- 
rão como responsáveis pelos 
interesses da freguesia e pais 
dos pobres, como a si mesmo ; 
se denominam. 

.' freguesia precisa da luz 
(e agora como nunca tem tudo 
a favor, visto já estar na fre- 
guesia a alta e baixa lensão) 
de bons caminhos e ainda que 
as numerosas e imundas fontes 
de chafurdo, onde bebe a gente 
e os irracionais sejam suosti- 
tuidas. 

Mês de Maria:—Com grande 
fervor e concorrência dos ver- 
dadeiros devotos se está a ce- 
lebrar todos os dias, sendo já 
era grande número as comu- 
nhões. — C. 

Baptizados No dia 13 foi 
purificada com as águas lus- 
trais do baptismo Rosa de Fá- 
tima Ferreira de Carvalho fi- 
lhinha de Felismino Peixoto de 
Carvalho e Albertina de lesus 
Cachêtas Pereira. 

Casamento — No dia 20 
unira m-se em matrimónio 
Ramiro de lesus Fernandes de 
Oliveira e Maria da Glória 
Queirós de Faria, esta de 
Aieâes e aquele de Oleiros. 

Estrada Chamamos a aten- 
ção da junta da freguesia para 
o estado horrível em que está 
a ficar a estrada desta freguesia. 
As covas na calceta aumentam 
de dia para dia, devido ao 
grande movimento, e a parte 
em macadame já se encontra 
na terra, em vários lugares. 

Acudam-lhe enquantoé tem- 
po, sem descuidar o magno 
problema da electrificação da 
treguesia. 

Taça para o Ex.mo Presidente 
da Câmara ;-—A junta de fre- 
guesia fez um peditório na fre- 
guesia para obter a importân- 
cia que esta entidade devia 
dar para a oferta da taça a 
B a Ex cia como homenagem 
das juntas de freguesia. 

Bem procederam aqueles, 
aos quais tal foi solicitado, em 
dar a importância que lhes pe- 
diram ou marcaram. 

Bem hajam, e desejávamos 
ainda que fosse apresentada a 
S. Ex a uma relação com o no- 
me e importância dada por 
aqueles a qiíeni pediram. Lem- 
bramos isto a pedido de vários 
cavalheiros (pie se nos dirigi- 
ram para este fim, de modo 
que S Ex a pudesse medir a 
consideração em que têm o 
Dig.mo Presidente da Câmara 
de Vila Verde.-C. 

Cervães 

Semana Santa 

Foi celebrada, segundo as novas 
disposições litúrgicas, a Semana 
Santa nesta treguesia e com muita 
solenidade. 

Na quinta-feira, além da missa 
com numerosa comunhão, houve pela 
primeira vez o «Lava-Pedes», ser- 
mão e procissão. Na sexta, missa 
dos Pressantiíicados, sermão e en- 
terro do Senhor. No sábado, a vigí- 
lia Pascal e no domingo, sermão da 
ressurreição, e procissão. 

Todos estes actos foram muito 
concorridos de fiéis de Cervães e pa. 
róquias vizinhas. Parabéns aos Se- 
nhores Mesátios da Contraria do 

SS.mo Luís Bacelar Oliveira, An- 
tero Finfo da Silva, Olindp de Ma- 
cedo e Manuel Gonçalves, que se sa- 
criticaram ao máximo em trabalho e 
dinheiro. O pregador foi um dos 
melhores de Portugal e filho da tet- 
ra: Dr. José Bacelar Oliveira. 

Diz o povo que nunca a Sema- 
na Santa foi tão bonita e concorrida. 
Esta festa foi completada pela visita 
pascal que correu na melhor ordem 
e brilho, fendo os senhores mordo- 
mos Antero Pinto da Silva e Alfredo 
de Macedo, oferecido ura lauto jan- 
tar aos numerosos amigos. 

Banda de música 

No domingo de Pascoela fez 
uma maravilhosa estreia na treguesia 
da Graça. 

Toda a gente ficou contente 
cora a afinação e ordem da banda" 
E' preciso que reconquiste os antigos 
troféus a bem da terra e sambem das 
festas religiosas. 

Luz eléctrica 

Talvez nos tornemos niassado- 
tes pot voltarmos a falar no assunto. 

E' que ele é de importância ca- 
pital para o presente e futuro econó - 
mico da região. Pensamos e talamos 
na luz çomo os pedintes pensam c 
falam no pão. 

Há tantos anos que o problema 
da energia se arrasta pelas reparti- 
ções públicas do concelho e não ve.- 
mos processo de sermos atendidos. 
Pois, se se atendesse a vários facto- 
res, como indústria, agricultura, co- 
mércio, já cá a teríamos, pot Cer- 
vães ocupar era muitos destes cam- 

, pos o primeiro lugar entre as fregue- 
sias do concelho. E, se ultimamente 
está descendo na classificação, isso 
deve-se unicamente a talta desse 
elemento essencial de progresso e 
não à talta de vontade do povo em 
pôr a sua terra à altura das mais 
adiantadas. 

Adro da Ucha 

No passado sábado foi solene- 
mente inaugurado um grande melho- 
ramento no adro da ijcíia: uma au- 
têntica avenida citadina com duas 
filas de candeeiros eléctricos, jar- 
dins, etc., rico presente que a Câ- 
mara de Barcelos ofereceu aos nos- 
sos vizinhos uchenses. Entre outras 
pessoas assistiram à inauguração o 
sr. Presidente da Câmara que repre- 
sentava também o 8r. Governador 
Civil, o Sr, Presidente da Comissão 
de 1 urismo e mais individualides de 
destaque no meio barcelense. 

Quando poderão os de Cervães 
ter uma festa semelhante? 

Na electriticação do lugar da 
Torre inaugurada no mesmo dia da 
do Adro estão compreendidas duas 
casas de Cervães. 

Para o estrangeiro 

Para o Canadá e de avião emi- 
graram João Almeida, Adonias da 
Costa e josé de Oliveira. Que sejam 
muito felizes e tenham boa viagem.-C, 

IDEM 

AUS BONS ENTENDE- 
DORES... FERGUNTANDO 
— Lo — Uma vez que esta- 
mos no Aao dum aos mais 
imeressautâs e pj-ecisos con- 
grestsos qalólicos, oão ; seria 
bom resolvei"-se, dele par- 
lir, uma grande Campauua 
para -que se Lousiderasoe uio, 
santo, o maiis saufificado aia 
iLafiouaf, aquele dia em que 
peia primeira jez a Ladroei-, 
ra de Fonugai, Juesceu do 
oéu para aconselhai- os ino- 
centeis poistorinhos da Cova 
da iria a uma a terra de 
Lauta Maria, a dizer a loao 
o mundo que ele se peraerá 
se não lizer oração e peui- 
lèntia r 

2.o — E uâo seria bom. 
também, daqui para lo lu- 
turo, em todo o muud|0, por™ 
tuguês, os Rev.dos párocos 
de umas as freguesias, pe- 
cUrem que tosse consioerado 
dia bamo de Guarda o dia 
de S. José, patrono, das la- 
mílijas crisiãfj, da Lauta Igre- 
,ja e jda boa morte? 

3.o — E porque é que to- 
da a boa imprensa não pe- 
de também a Suas Excelên- 
cias Reverendíssimas que, à 
semelhança |do que se faz 
uo Porto, nas igrejas, du- 
rante as missas ds todo o 
império, em domingos e 
dias santos, se vendam ou 
podendo, Çe ofereçam ou 
distribuam jornais católicos, 
ao menos aos kque o não 
possam comprar ? 

T.o — E aão é bem tem- 
po de, à semelhança do que 
consta fazer, ali no Alívio, 
o digno regedor, sr. Valen- 
te, exercer em todas as fre- 
guesias uma enérgica repres- 

(Continua na 4." pág.) 
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Tem a Vila de Prado de tão nobres tradições as 
suas jóias dc preço inestimável as quais e a cada uma 
se prende uma história alegre ou triste mas história 
sempre linda por pertencer aos domínios do passado. 

E não é a lenda ou a realidade da sua formosura, 
um episódio que a muitos anos de distância alegra e 
seduz, cativa e encanta? 

E que a Vila de Prado foi já menina e moça teve 
os seus adoradores e seus edílios e se o tempo a.des- 
íeiou um pouco enrugando-lhe a face, deixou-lhe como 
condão de extraordinário efeito as jóias dos seus anos 
que ela guarda com religiosa avareza. 

É destas jóias senhor sagrado de antanho que a 
cavalgada dos tempos fundiu no íngreme dos séculos 
que nos propomos falar hoje. 

Vistas à distância as coisas ganham valor, podem 
admirar-se com melhor presença de espírito, com 
maior poder de raciocínio crítico, com imparcialidade 
autêntica, portanto. 

Prado tem esse património que a incúria dos ho- 
mens e por ela a garra devastadora do tempo vai di- 
minuindo com grande pesar daqueles que prometeram 
a si próprios dar a César o que é de César 

Particularizemos a afirmação para falar de um 
testemunho do pretérito ; o Pelourinho. 

Quem haverá que subestime um pelourinho em 
qualquer parte que seja. muito emb ma a ele se pren- 
dam ideias de patíbulo, de dor, de injustiça ! 

O nosso data do século XV e dele disse o ilustre 
arqueólogo Luís Chaves: 

«Sobre dois degraus quadrados assenta a base cir- 
cular, da qual sobe, cora uma pequena gola inferior, o 
fuste cilíndrico e liso de uma só pedra de granito 
claro. 

O capitel está decorado leve e graciosamente de 
folhagem, estilizada ao gosto clássico. 

Em cima dele assenta um ábaco de saliência forte 
em áreas crescentes, sobrepostas ; serve de base qua- 
drada ao remate de bloco prismático de secção qua- 
drangular; cobre-o, em simetria com a base, uma 
chapa emoldurada, donde se ergue ao centro um cone 
de vértice embolado, e em cada canto outros tantos 
cones menores de vértice encarapelado : 

No centro íixa-se a haste de ferro da cruz, ccm 
catavento. 

A heráldica do pelourinho, aberta nas faces da 
«colussa» elucida. 

Na face de honra estão as armas reais de D. Ma- 
nuel I; ao lado, da direita, a esfera armilar, saliente de 
bom vulto. 

Da esquerda, bem composta e trabalhada, a pedra 
de armas dos Sousas de Prado; escudo esquartelado 1 
e 4 de Portugal antigo, 2 e 3 com um leão de púrpura». 

Porque se lhe não dá um lugar mais compatível, 
mais arranjado, com um jardinzinho à volta, uma si- 
tuação mais condigna? 

A quem de direito entregamos a sugestão, ceitos 
de que esta relíquia dum passado histórico há-de ser 
objecto das honras que merece. 

MANUEL GOMES 

ÉPOCA DE PRIMAVERA 
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Fazendas para Vestidos — Fazendas para 
Tailleurs — Fazendas para Casacos 

Os ARMAZÉNS PINHEIROS parlicipam à sua 
estimada Clientela que já receberam as últimas 

NOVIDADES . .. 

Bonitos padrões -- Bonitas cores 

BONS PREÇOS 

Receberam também uma variadíssima Colecção 
de Sedas para Vestidos e Casacos, e Tecidos 

de Novidade. 

ARMAZÉNS PINHEIROS, 

RUA DOS CAPELISTAS — BRAGA 

No dia 1 deste mós, a lia. 
mília do senhor comanuante 
do pasto aa Q. N. R-, em 
Vila Verde, esteve em feaia, 
a qual se associaram muitas 
pessoas amigas, das lu-ars 
gradas deste concelho e de 
outras terras. 

U senhor Manuel Torcato 
tia Costa Pinheiro e sua es 
posa D. Carolina d]a Costa 
l eixeiíia celebraram as bo 
das de prata xlo seu casa- 
juiento; casou-ise ,a ^ua fi- 
lha Laur(a Teixeira da Costa 
Pinheiro com o senhor An- 
tonio dos Santos Gonçalves, 
0 tez a sua prjimeira comu- 
nhão a tilhinha Adelaide Tei- 
xeira da Costa Pinheiro e 
ainda inaugurava a casa que 
rnándou construa- na sua 
propriedade 'de Geme. 

No Santuário de - Nossa 
Senhora ^do Samsiro, Cele- 
brou a Santa Missa de ac- 
ção de graças s ao casamen- 
to o reverendo Pároco de 
Vila Verde, que na alocução 
se referia às três festas que 
a família Teixeira Pinhei- 
ro realizava aos pés de Nos- 
sa Senhora. 

A Missa foi acompanhada 
de cântíccs e harmónio pelo 
grupo comi de Aclaufe. 

Na sua casa de Geme,ofe- 
receram o senhor • Manuel 
Torcato da Costa Pinheiro e 
sua esposa um lauto banque- 
te a que assistiram cento e 
trinta convidados. 

Brindaram, pondo em re- 
levo as qualidades da famí- 
lia Pinheiro, em festa, o 
senhor Dr, Costa Pinheiro, 
como membro da tamíJia 
e pB senhores Dr. António 
Ribeiro Guimarães, subdele- 
gado de Saúde, Dr. Delega- 
do do Ministério Públ i c o 
nesta Comarca, o senhor Pre, 
sidcnte da Câmara e o pá- 
roco desta Vila. 

O doce foi todo confecdo- 
uado pela Pastelaria-Bar Vi- 
laverdense, sendo muito ad- 
mirado o bolo da noiva e 
as cestas de doce perfeita 
imitação das feitas em Bar- 
ro de Barcelos. 

A família Teixeira Pinhei- 
ro deseja o «Vilaverdense» 
muitas felicidades. 

Casamento 

elegante 

no Santuário de Nos- 
sa Senhora do Alívio 

No passado dia 12 do cor- 
rente mês, no Santuário de 
Nossa Senhora do 'Alívio, 
realizou-se o casamento da 
menina Branca Rosa Peixoto 
Pereira da .Cunha, filha da 
senhora D. Maria da Con- 
ceição Peixoto da Cunha e 
do senhor Manuel da Assun- 
ção Pereira da Cunha, aju- 
dante do Notariado em Vi- 
la Verde, com o senhor Fran- 
cisco Manuel Faria de Lira, 
ajudante do Notarlaido .ero 
Terras de Bouro, .filho do 
falecido senhor Arménio Li- 
na e de D. Cacilda Faria de 
Lira. , 

Celebrou a Santa Missa c 
iassistiu ao casamento o Re 
vereudo Pároco de Vila Ver- 
de, e lapadrinhaxam os se- 
nhores Dr. António i Ribei- 
ro Guimarães e sua esposa 
D. Dalila Vilela Ribeiro GuL 
marães. 

Depois, «ia pensão 'Casa 
Nova, os pais da noiva ofe- 
receram a cêroa de setenta 
convidados um lauto banque- 
te, que deu lugar a efusivos 
brindes de saudação aoe noi- 
vos e nos membros de sua fa- 

Como preparação tiara o 
Congresso Nacional do Apos- 
tolado da Oração, no dia 
12, realizou-se, em Vila Ver 
de, fuma grandiosa % procis- 
são de velas. 

Saiu da Igreja Matriz, de- 
pois da I iora Santa prega- 
da pelo Reverendo Pároco 
da Vila. 

Nela tomaram parte al- 
guns milhares de fiéis 
que Cantavam devotadamen- 
te acompanhando o andor 
de Nossa Senhora de Fáti- 
ma. 

Banda Marcial de 

■a Vila Verde 

A Banda Marcial de Vila 
Verde, neste ano, atingiu o 
seu maior esplendor, sendo 
hoje, sem dúvida, das melho- 
res Bandas cieis portugue- 
sas. 

São muitos os convites que 
tem para as melhores festa.. 

Já tocou neste período fes- 
tivo, com grande triunfo, em 
Pevidém, nas Festas dos Cru 
zes em Barcelos e nas Pes 
tas da» Rosas em Vila Fran- 
ca, Viana do Castelo, 

Disse Eduardo Scarlati 
(e não foi novidade nenhu- 
ma) que o cómico equivalia 
a uma cura de repouso para 
o grande simpático e a um 
tratamento nas Pedras Sal- 
gadas para o fígado. 

Na verdade uma situa- 
ção cómica, um aspecto ri- 
dículo, uma boa piada, etc., 
podem provocar reacções 
salutares para a vida e para 
a saúde; um sorumbático, 
um desiquilibrado de ner- 
vos, um pisco de ideias, ura 
desesperado da vida, etc., 
se se rir com vontade, poete 
ser muito bem que tenha 
aberta a porta da sua cura. 

Enfim o riso é um dom 
de Deus e felizes daqueles 
que apesar de tudo ainda 
se podem e sabem rir. 

* 
* * 

Numa toda de beatas dis- 
cutia-se com ardor quais 
eram os melhores pregado- 
res daquelas redondezas a 
fim de um ser chamado para 
certa festa e escusado seria 
dizer que as opiniões foram 
diversas. 

Quando tal e a propó- 
sito da conversa uma sai-se 
com esta: os melhores ser- 
mões que eu tenho lido fo- 
ram feitos por uma senhora. 
Ao ver que todas as compa- 
nheiras ficaram admiradas 
com a novidade, então 
acrescenta ela; olhem que é 
verdade e essa senhora por 
acaso chama-se Domingas 
da Quaresma. 

Já estão a ver que era 
um sermonário que ela pos- 
suía com esse título que su- 
pôs ser o autor 

♦ 
* * 

Houve uma freirinha 
muito boa que tinha a sua 
coisa de ser presumida em 
saber latim e, claro está, 
quando o podia meter lá vi- 
nha ele a propósito e a des- 
propósito e muitas vezes 

Realizaram-se mais três jorna- 
das a contar para a «Taça Con- 
gregação», tendo se verilicado 
os seguintes resultado ■: 

Jogo em atrazo ; 
Chaves —M Silva, 2d-20 e 

23 21. 

7." Jornada: 

'■ Severino M.—Chaves, 2 -19, 
9-21 e 21-16. 

M. Peixoto L. Gonçalves, 
19-21, 21-14 e 21-10. 

M. Lima —). Machado,0-21, 
o-2i n. 

A. Fernandes — M. Silva, 
21-17, 16-21 e 19-21. 

Carmelindo — Domingos, 
21-19, 18-21 e 21-12. 

João Borges—J. Peixoto, 9 21 
e 5-21. 

S.a Jornada: 

Severino M. L. Barbosa, 
21-17, 18-2 í e 21-18. 

Mário Luís Gonçalves, 
5-21 e 17-21. 

Domingos Gonçalves — ). 
Machado, 2 -15 e 21-14. 

losé Peixoto — Gomes, 
21-17, 19-21 e 13-21. 

). Borges — A. Fernandes, 
21-0 e 210. 

9." Jornada: 

M. Peixoto — L. Barbosa, 
21-16 e 21-15. I 

Domingos-L Gonçalves, 
21-17 e 21-19. 

desvirtuado no seu sentido. 
Ora um certo dia estava ela 
nas grades do seu convento 
quando por sua beira lhe 
passou uma oufra freirinha, 
que tossia muito e lhe dis- 
se: forte tosse tenho eu, 
irmã; respondeu lhe então a 
outra: essa enfermidade já é 
antiga pois já S. Pedro a 
notou em Jesus quando dis- 
se; ía sis Domine camo te — 
vós tossis Senhor ? Acama- 
-te. Olhe irmãzinha, finali- 
zou ela, o mesmo conselho 
lhe dou: acame-se. 

* * * 

Estavam dois fradinhos 
pegados de razões cada um 
defendendo a primazia da 
sua ordem. 

Um era franciscano e ou- 
tro carmelita usando respec- 
tivamente à cinta uma corda 
e uma correia. 

Esgotados que foram to- 
dos os argumentos saiu-se o 
franciscano com esta: con- 
vença-se o meu amigo que 
a ordem de São Francisco 
está muito acima da sua; 
olhe na missa que todos os 
dias o padre repete sempre 
«sursum corda» e não «sur- 
sum correia», sinal evidente 
que a minha ordem está aci- 
ma da sua. 

* * * 

Com certeza que arrega- 
nhaste os teus lindos dentes 
com estas «bernardices» que 
já fizeram rir os nossos avós. 
Se não os arreganhastes, 
decerto é porque os tens 
calçados com negruras de 
ópio e vinho... 

Dssiiiai 

i llMn 

Gomes — M. Silva, 21-4 e 
21-10 

I. Borges — ). Machado, 
17 21 e 19-21. 

fa) Os resultados 21-0, são 
verificados por falta de com- 
parência do adversário. 

Jogos em atrazo; 

Chaves-Gomes-L. tlarbo- 
sa-Gomes-M. Peixoto-Chaves- 
-Carmelindo-M. Silva-Severino 
M. Fernandes-Mário-Chaves e 
Carmelindo-J. Peixoto. 

A quatro jornadas do fim 
dp «Taça Congregação», a clas- 
sificação geral é a seguinte : 

Lo — Manuel Peixoto 
2 o — António P. Gomes 
3.o — Carmelindo Barbosa 
4.o — Severino Moreira 
õ.o — José Peixoto 
ó.o — Domingos Gonçalves 
7 o — João Chaves 
8 o — Luís S. Gonçalves 
9.0 — Manuel Silva 

10 o — João B Borges 
ll.o — António Fernandes 
12.o — Luís Barbosa 
13.0 — José Machado 
14.o — Mário de Lima 

J V. D. P. 
8 8 0 16 
7 7 0 14 
7 6 1 12 
8 6 2 12 
8 5 3 10 
9 5 4 10 
6 4 2 8 
9 4 5 8 
8 • 3 5 6 
9 2 7 4 
8 2 6 4 
8 2 6 4 
9 2 7 a 
8 0 s 2 

Procissão de Velas 

No dia 1 de Junho próximo, 
pela passagem do 2.o aniversário 
da Congregação de N. Senhora do 
Alívio, promove, esta associação 
uma imponente procissão de velas, 
na quaí incorporarão, assim o 
cremos, todos os homens e Senho- 
ras deste vasto concelho de Vila 
Verde. 

A procissão, que sairá da 
Paroquial de Soutelo, pelas 21 
horas, com rumo ao Santuário do 
Alívio, será presidida pelo Rev.do 
P.e Luís Soares Ribeiro, Pároco 
de Soutelo, e terá a colaboração 
do Seminário da Torre. 

A' chegada da procissão ao 
majestoso Templo da Virgem, se- 
gnir-se-á o sermão, encerrando-se 
as cerimónias com a bênção do 
SS.mo Sacramento. 

Futebol 

No passado dia 26 de Março, 
deslocou-se a Vila Verde a equipa 
da Congregação, que enfrentou, 
no campo do «Bom Retiro» as 
reservas do «Vilaverdense F. 
Clube», da qual saiu vencedora 
pela margem de 5-1. 

Sob a arbitragem correctíssi- 
ma do Sr. Jaime /Macedo Peixoto, 
de Vila Verde, decorreu o prélio 
que apenas fóra prejudicado pela 
chuva, que havia jurado ser teste- 
munha ininterrupta deste encontro 
destinado a manter os laços de 
amizade existentes entre os rapa- 
zes da Congregação c a simpática 
massa juvenil da Vila, sede do 
Concelho 

Foram marcadores pela Con- 
gregação; Puskas, Gomes e Severi- 
no. 

O Congregados alinhou com; 
Peixoto II, Antunes Domingos e 
Fernandes, Puskas e Zézinho, Pei- 
xoto I, Joroca, Severino, Gomes e 
Ernesto. 

Cervães 

(Continuação da ^3.* qág.) 

são, nem que seja sem mul- 
ta, mas só vpor conselhos, 
ao maldito palavrão, 'como 
diz o ilustre Alferes José 
de Barros Dantas? 

õ.o — Em quinto lugar; 
— Como há anos ouvi num 
cemitério, um útil e apre- 
ciodissimo sermão para acor- 
dar ps vivos que adorme- 
cem lodos os dias em peca- 
do piortal c por ler notado 
ele teJ* feito bastante bem 
a muitos de nós, seus ou- 

vintes, não poderia o clero, 
resolver-Se a, ao menos nos 
jubileus das almas ott nos 
segunadas-feiras, .depois de 
tríduos, das novenas dc prâ- 
lioas, ou das missões, pôr 
isso em prática, cadia ano? 

—E, agora, por último: 
— Para preparar ou esten- 

dei-estes pedidos, riãadev m, 
sr.8 correspondentes, sr.s pa- 
dres que acaso lerem isto., 
organizar-se comissõess paro- 
quiais, presididas por católi- 
cos prático» ou dos de credo 
c mandamentos, para dar 
isolução.a estes 5 problemas? 
—C. Bacelar. 

Meio a rir 

e meio a sério 
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Evangelho 

E, naquele dia, não me interrogareis sobre nada. Em 
verdade, em verdade vos digo que, se pedirdes a meu Pai 
alguma coisa em meu nome, ele vo-la dará. Até agora 
não pedistes nada em meu nome; pedi e recebereis, para 
que o vosso gozo seja completo. 

Eu disse-vos estas coisas em parábolas. Mas vem o 
tempo em que eu não vos falarei já por parábolas, mas 
abertamente vos falarei do Pai. Nesse dia pedireis em 
meu nome, e não vos digo que hei-de rogar ao Pai por 
vos, porque o mesmo Pai vos ama, porque vós me amas- 
tes c crestes que eu saí do Pai. Saí do Pai, e vim ao 
mundo; outra vez deixo o mundo, e vou para o Pai. 

Disseram-lhe os seus discípulos: Eis que agora falas 
claramente, e não usas de nenhuma parábola. Agora co- 
nhecemos que sabes tudo, e que não é necessário que al- 
guém te interrogue; por isto cremos que saíste de Deus. 

Comentário 

lados nós fazemos oração, mas nem lodos sabemos 
ovar. Um dia estava um soldado, encostado ao guarda- 
-vento duma igreja, na cidade de Paris, e fitava o sa- 
crário, sem mexer os lábios. 

Um camarada passou e perguntou-lhe: 
— Que fazes? 
— Rezo, respondeu. 
— Como, se não mexes os lábios? 
— Digo ao Senhor: Senhor estou aqui, e olho para 

vós. 
Rezar é de facto dizer ao Senhor; Senhor estou aqui, 

e olho para vós. 
Estar na presença de Deus, e olhar para Ele, eis a 

grande oração. 
Somos pobres, e temos, muitas vezes, de recorrer its 

palavras. 
Também é rezar, mas só o é, quando o nosso pen- 

samento está unido ao Senhor. 
O papagaio também pode dizer palavras, embora, 

nunca possa rezar. E' que lhe falta a inteligência, para 
se elevar até Deus, para se unir a Deus, pelo pensamento 
e pelo coração. 

Aprendamos a rezar. Quem reza, de verdade, [az da 
sua vida uma contínua oração, pois, onde quer que se 
encontre, pode estar unido ao Senhor, visto que o nosso 
pensamento e o nosso coráção nos acompanham para 
toda a parte. 

Evangelho 

Quando, porém, vier o Consolador, que eu enviarei 
do Pai, o Espírito de verdade, que procede do Pai, ele 
dará testemunho de mim; e vós também dareis teste- 
munho, porque estais comigo desde o princípio. 

Eu disse-vos estas coisas, para que vos não escandali- 
zeis. Lançar-vos-áo fora das sinagogas; e virá tempo em 
que todo o que vos matar, julgará prestar serviço a 
Deus. E tratar-vos-âo assim, porque não conheceram 
nem o Pai, nem a mim. Ora eu disse-vos estas coisas, 
para que, quando chegar esse tempo, vos lembreis de 
que eu vo-las disse. 

Comentário 

Estamos dentro da oitava da Ascensão. 
Este facto alegra-nos,- sobretudo pela admirável lição 

que encerra, para nós. 
O mundo é,' para nós, como o foi para Cristo, um 

teatro de lutas gigantescas, de mortes, de sofrimentos. 
Mesmo para os que não tem fé, o mundo é lágrimas 

e dores. 
A Ascensão é uma luz brilhante para os que erramos 

nas trevas do mundo. 
E' que nos ilumina o caminho do Céu, se o pro- 

curarmos já cá na terra. 
Disse Jesus na Sua Ascensão; Vou preparar-vos um 

logar. 
Como será belo o logar preparado por Jesus. 
Luz de esperança, certeza da nossa fé. 
Depois da morte, o Céu, se o Senhor nos der a graça 

da perseverança final, e se nós fizermos tudo o que es- 
tiver nas nossas forças para o conseguir. 

Neste domingo, dentro da oitava da Ascensão do Se- 
nhor, temos de erguer as nossas preces para o Alto, a fim 
de que Jesus nos ajude a ocupar o lugar que Ele nos 
quer preparar no Céu, à Sua beira, a fim de louvarmos e 
cantarmos as glórias do Pai Celestial. 

Íâl®a,a 1" fáúm 

Salve a Fé, Senhora, Mãe Bondosa 
Que as carrasqueiras d'Mire perfumaste 
Quando aos iuocentinhos, Tu falaste 
E inebriaste com odores de rosa. 

Aqui, Serra inaudita de venturas 
Trilhada p'la miséria dos humanos 
Arrependidos, contendores profanos, 
exala-se o perfume das alturas! 

De corações contritos, gemem, choram, 
centenas de milhar de peregrinos! 
Sobem da Terra ao Céu, melodiosos hinos, 
De peitos que abrciq c o perdão imploram! 

/ 
De todos os recantos desta cova 
Que aos crentes e descrentes arrepia, 

Se ouve esta expressão: "Avé Maria'' 
Que faz sobressair uma alma nova! 

E deste altar na Terra levantado, 
O homem se levanta p'rás alturas. 
E sente um não sei quê de mil venturas 

i li iiuiro,!! m mio it mi 

UNIA DOS .VILAVER- 
DENSE —- Ne«té mês de 
Maio Co u agrado a Nossa 
Senhora, precisamos de pe- 
dir a sua Divina protecção 
para o nosso Regional e já 
conhecido periódico, com o 
nosso símbolo, que é O Vi- 
laverdense. Os (seus filhos 
ausentes neste grande Bra- 
sil ' rcoobeni «o jorna] com 
tanto carinho e com tanta 
dedicação que 'jçhegam ao 
ponto de fazerem recomen- 
dações especiais ao carteiro 
que faz a sua distribuição. 
Jâ è de conhecimento «de 
todos os seus assinantes, que 
O Vil a verde use já completou 
o seu (primeiro aniversário 
de actividade. Enviamos os 
nossos parabéns à nova Di- 
recção, e não esquecendo o 
seu Ex,mo Director e Fun- 
dador, que goza de muita 
estima, por todos os assi- 
nantes residentes no Rio de 
Janeiro. 

O Vilaverdense, precisa de 
prosperar com a união de 
todos os Vilaverdenses, pa- 
ra engrandecimento de to- 
das as iniciativas, e tocos 
contribuirem com o seu au- 
xilio para as casas de Ca- 
ridade e suas corporações 
de utilidade, como seja s 
dos Bombeiros .Voluntários 
de Vila Verde, que serve 
de bom grado a todo o nos - 
so Concelho. 

PROCISSÃO iDE NOSSA 
SENHORA DE FATIMA— 

Em Comemoração do 40.° 
aniversário da primeira apa. 
lição ida Virgem aos três 
pastores, na Cova da iria, 
em , Portugal, realizou-se 
uma procissão que contou 
com a presença de milhares 
de fiéis. A Milagrosa Ima- 
gem de N. S- de Fátima foi 
acompanhada, entre cânticos 
e Togas de artifício, desde 
o seu santuário, na Rua Ria- 
chuelo até um palanque ar- 
mado no bairro de Fátima. 
Foi um imponente e como- 
vedor espectáculo de fé, 
que mais uma vez patenteou 
o espírito religioso de nosso 
povo. 

ANIVERSÁRIOS; No 
próximo mês de Junho no dia 
6 está de parabéns o grande 
Benemérito do Concelho,— 
António Joaquim Rodrigues 
Loureiro. No dia S do mes. 
mo mês também está de 
parabéns o'seu distinto ir- 
mão Severino Joaquim Ro- 
drigues Loureiro e papa 
completar estas datas glo- 
riosas, no dia 16 do mesmo 
iambém faz anos a Senhora 
D. ,Maria de Morais Lou- 
reiro, 'dedicada Esposa do 
Sr. «Severino J- Rodrigues 
Loureiro. 

! o sé M- Vilela de Sousa 

ílHl 

Prado, 13/5/57. 
D. Gonçalves 

Continua na 6.a pág. 

dio do nosso correspondente 
Domingos da «Silva Apoli- 
nário; António Luís Gon- 
çalves, Me Angola; Francisco 
Manuel Qpnçalves, de Pra 
do; íAlbino Pinheiro, cie 
Moure; António Dias, da 
Laje; Adelino 'Lopes Seara 
e António Joaquim Afonso, 
de Lisboa; D. Lísia Torres 
Sousa Lima, do Porto; Ma 
nuel José da Costa, de Qo- 
dinhaços, por irtermédio do 
seu pároco; P.e Alberto da 
Silva Araújo, pároco de Pa- 
liada e Barbudo; Mons. Ma- 
nuel José Pereira e Mosque, 
ra, pároco .de Azoes e P.e 
José Dias Gomes, Reitor do 
Alívio que, não obstante se- 
rem correspondentes, tam- 
bém .quiseram pagar a sua 
assinatura; Armando da Sil- 
va Barbosa, Negreiros, Bar- 
celos. 

Publicamos hoje mais al- 
guns assinantes benveitorcs: 
o Snr. Alfredo Carmona, re- 
sidente no Brasil que mos- 
trou a [sua grande genero 
■-idade e dedicação pelo nos- 
so jornal brindando-nos com 
a linda quantia de 200$00. 
Não poderemos esquecer Ian 
ta gentileza. 

Agostinho Gomes Veloso, 
também residente no Bra- 
sil que nos enriou a impor- 
tância de 150$00. 

Mário da «Silva Gonçal- 
ves, de Lisboa que nos en 
viou 40$00. 

José Manuel Macedo cie 
Oliveira, da Africa, que não 
obstante ser correspondente, 
enviou-nos 76$ 00. 

Pagaram também adianta 
d amento os Ex.mos Snr a 
Manuel Alves e Manuel de 
Araújo, ausentes em França. 

NOVOS ASSINANTES 

Nepta quinzena registamos 
mais os \Ex.mos Senhores; 

António Dias, de Soutelo; 
José Peixoto, de Prado, por 
intermédio de Horácio Cer- 
queira Ferreira, também de 
Prado; Mário Almeida dos 
Santos, de Lisboa; José Fer- 
nandes Pereira, de Valdreu 
e Benjamim de Carvalho e 
Silva, da Figueira cia FoZj a 
pedido do próprio; João de 
Sousa Alvim e José Avelino 
Peixoto, do Porto, por in- 

Tecídos — Atoalhados — Miudezas 

ARMAZÉNS 

do MINHO 

Corais & Irmão 
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Meias — dlalhas — Los em fio 

termédio do nosso assinante 
António Soares Nogueira. 

A todos o nosso vivo agra- 
decimento. 

AMOR 

do Próximo 

Quando o Mestre Divino 
presidiu às bodas de Cauá, 
sua Mãe santíssima, fizera- 
-Ihe notar a falta do vinho. 
Tendo Ele mandado encher 
seis talhas de água pura, a 
transformou cora o seu po 
der omnipotente, em delicio- 
so e inegualável vinho!! 

Que me perdoe o Mestre 
Divino, o meu comentário. 

Nos nossos Mia3 também 
temos verda deiros mestres 
que \ sabem transformar a 
ágna em vinho ! ?.•• 

Vejamos esses mixordeiros 
lavradores e retalhistas, que 
sem escrúpulos nem atenção 
pela saúde alheia, fazem o 
chamado «vinho de marte- 
lo» misturam cristais e por. 
carias tantas, que só servem 
para matar a saúde de quem 
o bebe- 

Quantas doenças se con- 
traem destes vinhos «mila- 
groaamenle» preparados? 
Porque procedem assim os 
mixordeiros? Por amor ao 
próximo?... 
Não ! mas sim por amor à 
ambição desenfreada. 

Que importa que o pobre 
morra envenenado? 

Dinheiro, ambição ;e viva 
a mixordia!! 

ÉLde lamentar que as au- 
toridades respectivas não fa- 
çam umas visitas a estes be- 
neméritos lavradores mixor- 
deiros, e taberneiros cangai- 
Iheiros, premiando. Como é 
de justiça, os seus «mila- 
gres». 

Que o diga o ilustre cola- 
borador de Cervães. Sr. C 
Bacelar, se «a saúde do ho 
mem não ê mais preciosa 
que toda a riqueza, e se 
estes falsificadores, não de- 
vem ter o prémio das suas 
artimanhas. 

L F. 

O homem pobre não é sempre aquele que uão possue 
nada, ou que tem pouco. 

E' o que é pobre nas suas ideias, nas suas simpatias, 
nas suas aspirações, nos seus sentimentos, pobre na opinião 
de si mesmo, sobre seu pobre destino, sobre as suas capa- 
cidades — e que comete o crime de se depreciar a si 
mesmo. 

A penúria mental é que nos faz pobres. Quando vos 
lastimais da sorte, gemendo: Sou pobre, nunca poderei 
fazer o que os outros fazem; nunca hei-de ser rico; nâo 
tenho as aptidões que tantos têm, a sorte é-me adversa. 
Atrás todas as dificuldades, estorvais constantemente a ta- 
refa de vencerdes os inimigos da vossa paz e felicidade^ 
porque, quando tendes aqueles funestos pensamentos, im- 
primis mais profundamente no espírito aquelas ideias de- 
primentes. Se lordes para o trabalho com a atitude dum 
escravo esmagado pela sua tarefa, vendo só no labor uma 
provação; se trabalhardes sem esperança, não vendo no 
trabalho mais do que o meio de não morrerdes de fome; 
se vos julgardes pcrdesiiuados para vida tão triste, não po- 
dereis esperar coisa diversa do que imaginais ter como 
sorte. 

Pelo contrário, se, esquecendo a vossa actuai pobreza, 
entrevardes um porvir melhor; se crerdes que, mais dia 
menos dia, vos elevareis acima da vossa penosa tarefa, 
construindo os alicerces duma existência em que lião-de 
reinar a beleza, o conforto e a alegria; se a vossa am- 
bição for bem definida e se tiverdes os olhos constante- 
meute fixos no fim que almejais, tendo sempre confiança 
de o conseguir, fareis grandes coisas. 

O segredo de toda a saúde, prosperidade e ventura 
tá na constante união com a Divindade. Contaram-me esta 

Assinai 

o Vilaverdense 

que certa mulher delicada atravessava sofrimentos e pro- 
v açôes que teriam mandado pessoas mais fortes para um 
manicómio, e, contudo nunca fraquejou, nunca se queixou. 

Até nas horas mais sombrias, ficou sempre serena e 
confiada, calma, benévola, cheia de amor pelos que a 
cercavam. Nos seus olhos resplandecia uma luz que não 
derivava da terra, tanto se apegava à verdade, tão cons- 
ciente era da sua união com Deus, tanto de harmonia 
com o infinito, e tinha uma fé tão grande que nada a 
podia perturbar. Nem a tortura, nem a fome, nem o os- 
tracismo, conseguiram extinguir aquela luz que brilhava 
aos seus olhos ou destruía a sua igualdade de liumoj- e se- 
renidade. 

Essa mulher sentia a presença duma mão divina que 
conduzia, guiava e protegia, de nada tinha medo. Quem 
uma vez teve a visão desta união com a divindade e se 
sentiu unido com o Infinito não mais teme o que lhe 
poderia acontecer, porque sabe que, quando unia porta se 
fecha, abre-se outra que o introduz num lugar melhor. 

Quanto mais perto vivermos da Divindade, tanto 
mais estamos em contacto com a fonte ilimitada de todas 
as coisas. 

Todas as nossas dificuldades provêm do sentimento da 
nossa separação de Fonte Infinita de toda a vida. 

Leitor, sou novo, mas o meu interior é este: "traba- 
lhar para se obter uma coisa, mas esperando-se outra", 
isto tudo em harmonia cora a Divindade. 

De novo chego ao Jornal "Vilaverdense". Quando o 
recebi aqui em Jahanuesburg, pela primeira, eu li numa 
das páginas assim: José Manuel Macedo de Oliveira, 
Africa. \ i isto na lista dos assinantes. Sim leitor, em 
África; parece-me mentira! Ainda há muito poucos me- 
ses era Prado, mas o Destino guiou-me para aqui. Com 
certeza quando der aí uma chegada já não conheço a 
minha terra natal, visto de dia para dia engrandecer cada 
vez mais. 

Na minha viagem por via marítima, apreciei muito 
as nossas colónias portuguesas. Os maridos esperando as 
suas esposas. Aquilo era de chorar de alegria. 

Agora acho-me aqui, mas em breves anos, eu hei-de 
ir ver a nossa aldeia, transformada numa cidade. 

Johannesburg. 
José Manuel Macedo de Oliveira 
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Pico de Regalados Legião de Mari 

De S. Miguel de Prado 

No dia 12 do corrente cele- 
brou-se, com toda a solenida- 
de, nesta progressiva fregue- 
sia, uma brilhante festa em 
honra de Santo Isidro, pa- 
droeiro dos lavradores que 
nesta quadra do ano labutam, 
de dja e muitas vexes até altas 
horas da noite, para arrancar 
da terra os frutos de que ne- 
cessitam para a sua alimenta- 
ção. Esta festa foi promovida 
pelo nosso estimado pároco 
auxiliado por dois filhos desta 
freguesia. 

A festa constou de missa 
solene cantada pelo nosso pá- 
roco que era acolitado pelo 
P.e Elísio Fernandes de Araú- 
jo, filho desta freguesia e con- 
ceituado director do colégio 
D. Diogo de Sousa da cidade 
de Braga, e pelo P.e José Ma- 
ria Barbosa, respeitável páro- 
co de São Cristóvão do Pico. 
Serviu de mestre de cerimó- 
nias o sr. P.e Alfredo Soares 
Nogueira, pároco de São Paio. 

No coro estavam os reve- 
rendos párocos de Gomide, 
Sande e Atães que cantaram 
as partes variáveis da missa. 

De tarde rezou-se o terço 
com a devoção do mês de Maio, 
e sermão pelo sr. cónego Ar- 
lindo Ribeiro da Cunha, dan- 
do-se no fim a bênção do San- 
tíssimo Sacramento. 

Potentes foguetes anuncia- 
vam ao longe e ao perto a ale- 
gria do povo trabalhador desta 
terra. Que Santo Isidro, anti- 
go caseiro de D. João Vergas, 
das cercanias de Madrid, pro- 
teja todos os que contribuíram 
para esta festa cora o seu di 
nheiro e com a sua assistência, 
não esquecendo o principal 
pro*iotor da mesma que ofere- 
ceu um saboroso almoço aos 
sacerdotes que tomaram parte 
na festa e aos seus dois cola- 
boradores. 

De Sande 

Preparando o Congresso 

Desde o princípio do mês 
de Março tem-se rezado para 
que o Sagrado Coração de Je- 
sus abençoasse o congresso 
realizado na cidade de Braga. 

As crianças desta fregue- 
sia já sabem a oração própria 
e tão recomendada e têm ofe- 
recido ao Senhor as suas pre- 
ces e sacrifícios pelas inten- 
ções recomendadas. 

Os zeladores do apostolado 
da oração empregaram todos 
os seus esforços para preen- 
cher as listas para ajudar as 
grandes despesas do Congres- 
so. Os associados na sua qua- 
se totalidade,'convidados pelos 
briosos zeladores, mandaram 
fazer a sua inscrição nas listas 
e no fim recolheu-se a quantia 
de o86$00 que se enviaram ao 
seu destino. 

E' uma gota de água, mas 
o Divino Coração de Jesus 
há-de abençoar esta modesta 
colaboração para ajuda das 
festas realizadas em sua honra. 

O «Diário do Minho» tem 
publicado os nomes das fre- 
guesias que têem contribuído, 
mas ainda faltam muitas e ou- 
tras contribuem com tão pou- 
co. Se os católicos da Itália 
sustentam a Universidade de 
Milão e contribuíram para ela 
com a bela quantia de, libras 
186.335.350, isto é, cerca de 
9.300 contos em dinheiro por- 
t u g u ê.s, não havemos 
nós de concorrer com a mesma 
generosidade para as despesas 
do Congresso? 

Se a grande universidade 
de Milão é dedicada ao Sagra- 
do Coração de Jesus, também 
o Congresso dê Braga é para 
honrar o mesmo Divino Cora- 
ção. 

Aniversário das apari- 
ções de Fátima a da Sa- 

gração de Pio XII 

No dia 12 do corrente rea- 
lizou-se nesta freguesia uma 
solene hora de adoração para 
agradecer ao Senhor as apari- 
ções de Fátima e a sagraçâo 
episcopal, no mesmo dia e 
quase na mesma hora, daquele 
que mais tarde havia de ser o 
grande Papa, Pio XII que tão 
acertadamente tem dirigido a 
Santa Igreja. No agradeci- 
mento dirigido a Nossa Senho- 
ra pela sua mensagem de sal- 
vação e de paz para todo o 
mundo envolvemos o pedido 
da extinção da grande heresia 
dos tempos que passam - o 
comunismo ateu ■— cujos actos 
de maldade começaram no dia 
13 de Maio de 1917, quando in- 
vadiram uma igreja católica 
da cidade de Moscovo onde 
uma respeitável senhora ensi- 
nava a doutrina a 200 crianças 
Esses soldados, sem temor de 
Deus, destruíram a igreja, ata- 
caram as crianças e mataram 
algumas. 

Desde esse dia triste para 
a Rússia e para o mundo, 
quantas monstruosidades se 
têem verificado por toda a 
parte. 

Nossa Senhora prometeu 
que a Rússia se converteria se 
cumpríssemos a mensagem que 
ela veio trazer a Fátima, por 
isso continuemos a rezar e a 
sacrificarmo-nqs para que de- 
sapareça o comunismo. 

Na igreja paroquial desta 
terra todos os dias se rezam 
três Ave Marias pela conver- 
são da Rússia além doutras 
orações e sacrifícios que se 
oferecem pela mesma intenção. 

No dia 13 comungaram as 
crianças da cruzada eucarís- 
tica e alguns membros dos or- 
ganismos da Acção Católica e 
fizeram-se as devoções pró- 
prias desse dia pelas mesmas 
intenções acima mencionadas. 

Óbito 

No dia oito do corrente 
faleceu no lugar do Souto desta 
freguesia a Senhora Teresa da 
Silva Ferraz, de 70 anos de 
idade, casada com José Rodri- 
gues. Já há mais de um ano 
que se encontrava gravemente 
doente, mas soube encarar as 
dores que sofreu e por isso es- 
tamos certos de que o Senhor 
lhe descontou a dívida con- 
traída. 

Os nossos pêsames ao seu 
marido, nosso respeitável ami- 
go e a toda a família, não es- 
quecendo o seu genro Agosti- 
nho da Silva Ferraz, prezado 
assinante do nosso periódico e 
que se encontra na cidade de 
Lisboa. 

Trabalhos agrícolas 

Depois de terem sido inter- 
rompidos pela benéfica chuva 
que caiu nesta região e que 
tanto beneficiou os nossos cam- 
pos, continuam os lavradores 
desta freguesia a revolver a 
terra para lançar na mesma a 
semente que na altura própria 
se transformará no apreciável 
fruto com que se hão — de ali- 
mentar. 

De Atães 

No dia 30 do passado mês 
de Abril faleceu no lugar do 
Pinheiro a Senhora_ Maria Vi- 
laça da Costa, de 79 anos de 
idade, viúva de António Luís 
de Araújo. 

O1 funeral realizou-se no 
dia 2 do corrente com a assis- 
tência de cinco eclesiásticos. 

As nossas preces ao Senhor 
pelo eterno descanso e os nos- 
sos pêsames à família. 

De Vilarinho 

Nos primeiros dias do cor- 
rente partiu para o Rio de Ja- 
neiro o Senhora ii. Olímpia 
Machado que se foi reunir mais 
uma vez com a sua filha Gra- 
cinda. 
L Desejamos-lhe boa viagem 
e feliz regresso à sua Casa de 
Vilarinho. 

Na companhia da mesma 
Senhora também partiu para o 
Rio de Janeiro o nosso amigo 
Abel da Costa de Sousa que 
foi para a companhia de seu 
pai que se encontra na mesma 
terra há anos. Também lhe 
desejamos boa viagem e feliz 
regresso à sua terra. — C. 

(Continuação da pág. 8) 

se palpa, há ali o dedo de Nossa 
Senhora. Se alguém duvida que 
experimente, observando, no em 
tanto, tudo o que o Manual ensi- 
na. Depressa se convencerá. E' 
das obras que mais e melhor po- 
dem auxiliar a Acção Católica». 

Do Rev. /'. Tobias G. 
Duarte, que sucedeu ao 
Sr, D. António de Cam- 
pos na Paróquia da Basí- 
lica da Estrela: «Durante 
o pouco tempo que tenho 
paroquiado esta freguesia 
da Estrela, pude verificar 
já que a Legião de Maria 
é uma organização das 
mais fecundas no aposto- 
lado. Se, ao entrar na Pa- 
róquia, a não tivesse en- 
contrado já fundada e em 
plena actividade apostóli- 
ca, e dela soubesse o que 
hoje sei, procuraria insti- 
tuí-la imediatamente, con- 
vencido, como estou, de 
que a Legião de Maria con- 
quista rápida e íàcilmente 
os meios que pareciam im- 
penetráveis ao Cristianis- 
mo e os meios cristãos 
afervoram-se arrastados pe- 
la sua acção.» 

Do Rev. Pároco da 
Freguesia de Oeiras: «Pen- 
so que das Obras Auxilia- 
res da Acção Católica, a 
Legião de Maria é a que 
melhor a auxilia, não subs- 
tituindo-a, mas preparan- 
do-a e completando-a.» 

Do Rev. Prior da Gra- 
ça (Lisboa): «Inaugurada 
nesta freguesia no dia 2 de 
Fevereiro de 1953, com 
um «Praesídium» de se- 
nhoras, a Legião de Maria 
conta hoje 4 «Praesídia»: 
um de senhoras, um de 
homens e dois juvenis, um 
de cada sexo. São extraor- 
dinários os frutos espiri- 
tuais que através da Legião 
de Maria a graça de Deus 
tem derramado sobre esta 
freguesia.-1» 

Do Rev. Cónego Fer- 
nando Duarte, Prior da 
freguesia do Santo Con- 
destável (Lisboa): «Agra- 
deço ao Senhor todo o 
bem que, pela Legião de 
Maria, se tem feito na mi- 
nha Paróquia, Óptimo 
meio de apostolado, a Le- 
gião torna presente o Pá- 
roco onde dificilmente po- 
deria exercer a sua acção 
pastoral.»» 

Do Rev. Cónego Joa- 
quim Vicente, Prior da Sé 
de Évora: «A, Legião de 

Noías de Lisboa Moticiário 
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to, e a de que a vida nas 
suas províncias é bastante 
diferente da de Paris. Nação 
grande em todo o sentido, 
à qual a Civilização muito 
deve e de que pode ainda 
esperar muito, não a aba- 
lam irremediàvelmente estas 
escusadas atitudes mentais. 

Em face, porém, de ca- 
sos como os relatados, é 
que eu, quando aos domin- 
gos vejo milhares de pes- 
soas de todas as idades em 
correria para o íuteboi, pen- 
so cá para mim: isto, inte- 
lectualmente, não cultiva 
ninguém, mas, ao menos, 
não faz ao espírito nem ao 
corpo—à parte, claro está, 
uma ou outra amolgadela 
sem importância nos trans- 
portes colectivos ou nos es- 
tádios e a atordoante vozea- 
ria dos que têm os nervos 
à flor da pele ou entusias- 
mo que chegaria para uma 
casa de família. E o certo 
é que eu, embora sem filia- 
ção clbuista, também lá vou 
quando calha — e por en- 
quanto ainda não me arre- 
pendi ! 

Miguel da Cunha 

Com 58 anos de idade 
faleceu no dia 29 de Abril 
último, o sr. Mário Lobo 
dos Santos, assinante de 
«O Vilaverdense». O ilustre 
finado nasceu no concelho 
de Vila Nova de Famalicão 
mas alguns dos seus ascen- 
dentes eram do concelho de 
Vila Verde. Veio muito novo 
para Lisboa onde actual- 
mente exercia o comércio 
e gozava de grande consi- 
deração. Desempenhou vá- 
rios cargos administrativos 
e funções na União Nacio- 
nal e na Organização Cor- 
porativa. Era dotado de ex- 
cepcionais qualidades de ca- 
rácter, que lhe grangearam 
numerosos amigos e admi- 
radores. 

No funeral, que se rea- 
lizou da igreja de Santos-o- 
-Velho para o cemitério da 
Ajuda, incorporaram-se cen- 
tenas de pessoas de todas 
as categorias sociais, achan- 
do-se representados vários 
organismos, sobretudo cor- 
porativos, tanto de Lisboa 
como da Província, A famí- 
lia enlutada apresentamos 
as nossas condolências. 

M, da C. 

Maria tem uma assistên- 
cia muito especial do Es- 
pírito Santo e um carinho 
muito particular da Se- 
nhora, pois de outro mo- 
do não se explicariam os 
resultados surpreendentes 
do seu apostolado. É um 
fluído misterioso que a tu- 
do dá vida e a cidade de 
Évora muitíssimo lhe deve. 

Depois de conhecer a 
Legião de Maria e os seus 
métodos de apostolado, 
não saberia trabalhar sem 
ela na conquista das al- 
mas.» 

A estes testemunhos, 
sem enfeites sobejos, po- 
deríamos ajuntar os dos 
últimos Sumos Pontífices, 
de Cardíais, de Bispos, de 
centenas de sacerdotes e 
de leigos especializados 
no apostolado. O exposto 
bastará, porém, para mos- 
trar a V, Rev.a que a Le- 
gião de Maria tem jus ao 
estudo e, quiçá, a uma ex- 
periência leal, feita com a 
devida licença do Ordiná- 
rio, no torrão que a Pro- 
vidência confiou aos seus 
cuidados. 

E' nesta esperança que 
nos subscrevemos de V. 
Rev. servos no Senhor, 

Pela Legião de Maria; 
José Frederico de Ca- 

sal Ribeiro 
P. Tobias Gomes Duar- 

te 
P. Francisco Lopes 

C. S. Sp. 

P. S. — Para qualquer 
informação, pode V. Rev. 
dirigir-se à Cúria da Le- 
gião de Maria, Basílica 
da Estrela, Lisboa, a qual 
dispõe do material se- 
guinte : 

— Manual da Legião de 
Maria (467 pgs.) . . . 25$00 

— A Legião de Maria (33 
pgs.) por Mons. Flynn, 
Bispo de Nevers (Fran- 
ça)   !|50 

— A Legião de Maria e a 
Igreja (19 pgs.) por 
Mous. Suencns, Bispo 
Auxiliar de Malinas 
(Bélgica) . . . . . ]$50 

— PAQELAS: Fundação e 
Filiação dos «Fraesídia» $50 
Reunião do «Praesí- IVO 

dium» $50 
Membros Auxiliares . $20 
Téssera (pagela de ora- 

ções)  ]$(jo 

Esta Direcção auxilia- 
rá, por todos os meios ao 
seu alcance, as fundações 
de núcleos legionários, 
através de Portugal e Pro- 
víncias Ultramarinas. 

«A Legião de Maria 
está à disposição do Bis- 
po da Diocese e do Páro- 
co para toda e qualquer 
forma de actividade so- 
cial e de acção católica... 
A Legião, em matéria de 
realizações, não tem pro- 
grama especial. Não pres- 
supõe o acometimento de 
novas obras, mas, sim, 
um quadro moderno para 
as obras existentes, de 
forma a multiplicar-lhes a 
eficiência.» (Manual.) 

«Estai certos de que 
em toda a parte há lugar 
para a Legião. Experimen- 
tai, concedendo-lhe um 
campo de acção por pe- 
queno que seja." (Mçi- 
nual.) 

«Sua Santidade tem 
seguido, ano após ano, 
com paternal interesse, o 
progresso da Legião de 
Maria, o avolumar do 
exército dos dedicados e 
valentes servidores de Ma- 
ria que combatem as for- 
ças do mal no mundo de 
hoje, e rejubila convosco 
ao contemplar agora o 
estandarte da Legião er- 
guido nos quatro cantos 
do Globo». 

{Mons. Montini ao Pre- 
sidente da Legião, no 30.0 

aniversário da sua fun- 
dação) 

O CRI* io. linr© 

E -.(olthãi d* «nrcole,. 
Ma» iVlojoa.MOk. Pinto"u 
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Inífolaçocj de A!»o~falanfes em fodqs os locois 
meimo onde não haja corrente eléctrica 
Consulte os nossos preços, que são baratos 

e experimente os nossos serviços 

António de Oliveira Pinto 

Avenida Cen}rcíl,172 — Telefone^ 2842 •— BRflGfl 

Consertot em ; 

Relógios 

(onto-quilóme 

tros 

Rádios, etc. 

Já cantam os anjos, pelos céus revoa 
Divinal perfume, mística harmonia, 
E a humanidade com fervor entoa 
Gauticos de amor à Virgem Maria! 

Ouvem-se^ hossanas, badalam os sinos, 
Vai ao céu subindo Jesus Redentor... 
Deixando na terra uns raios divinos 
Que inundam as almas de paz e de amor. 

Divinal perfume, mística harmonia, 
Quando os anjos cantam, pelos céus revoa, 
Ltaii ticos de amor a Virsrem Maria 
A humanidade com fervof entoa 

Prado, Abril de 1957 

A. DA LOUSA 

Jesus 
■ / 

JESUS pregado na cruz. 
Que amarga recordação ! 
Fomos nós filhos ingratos. 
Que sem dó nem coração, 
O levamos ao flagelo, 
Esse Cristo Redentor, 
O qual sofreu e morreu, 
Somente por nosso amor. 

O' Jesus! O' Pai querido ! 
Tende de nós compaixão ! 
E de joelhos pedimos 
Para nós o teu perdão... 
Eu sei que não merecemos, 
Pois em nós só há discórdia, 
Porém humildes pedimos. 
Clemência e misericórdia. 

Amélia Chevalier Loureiro 

0 porteiro do cemitério 

Desmaiou 

ao ver um crâneo 

aos saltos, na sua [reate 

AVEZZANO (Itália), 20— 
O porteiro do oemitério de 
Pasci na, aos Abruzzos,, de 
de seu \ nome, Vjito Capo, 
ao dar ontemi o seu giro de 
inspecção, debaixo -de abun- 
dante chuva, relâmpagos e 
faíscas, viu subitamente à 
sua frente ura (crâneo aos 
saltos. O homem deu utn3 

grito horrível e .desmaiou. 
Um seu ajudante, Mat- 

teo Celhtto, ao ouvir o gri- 
to, correu em auxílio de 
Capo, mas ao chegar junto 
deste ficou paralizado ■ de 
horror. 

O porteiro jazia por ter- 
ra e, à sua roda, um crâneo 
pulava diabòlicamente. Do 
.minando-se, Celliío lançou- 
-sc em perseguição da ca- 
veira, que, a certa altura 
deslizou por uma ravina e, 
então, lá de dentro saiu uma 
ratazana. 

O porteiro teve de ser 
transportado para o Úiospi 
tal de Áquila, onde se espe- 
ra pode-lo fazer \voItar a 
si. —E. P. 

. * í * Não há Vdúvida, que na 
divulgação de notícias exó- 
ticas», os italianos estão le- 
vando a palma aos yjpkeis. 

PASTÉIS DE CARI- 
NHA MILHO , 

Um pires de farinha mi- 
lho peueinada, meio pires de 
farinha de mandioca, duas 
gemias e sal; juntam-se as 
duas farinha», deita-sc -lhe 
dg na a ferver, em quantida- 
de que forme um angu ou- 
ro, amassa-se bera e deita.se 
as duas gemas; torna-se a 
amassar s setendte-sc (tudo 
mima táboa pplvilhadia com 
polvilho peneirado. Abertos 
os . .pedacinhos Vfazem-se oc 
pastéis, com recheio de pal- 
mito, camarões ou carne. 
Frege-se em gordura queu- 
'te. 

UVOS MEXIDOS COM 
LEITE 

Batesse alguns ovos com 
um pouco de ileite o saf. 
Dei ta-se manteiga numa fri- 
gideira e quanuo estiver 
.quente, põe-ae os ovos e nic- 
xem-se até ficarem cozidos. 
Serve-se simples ou sobre fa- 
tias de .pão torrado com 
manteiga. 

FRANGO COM MO 
LHO PARDO 

Ao matar-se o frango apa- 
ra-sc o sangue num prato, 
que lenha um pouco1 de saí 
e vinagre. Conforme qsan 
gue tôr correndo deve ser 
Depois de depenado o frango 
aberto e bem limpo e 
mexido para não coagular, 
cortado pelas juntas, tempe- 
rasse com mm pouco de sai. 
umas cebolas cortadas 'em 
rodas, uma colher de vina- 
gre c assim se guarda até 
à hora de ir para o fogo. 
Refogasse o frango em uma 
Cassa rol a com gordura, ce- 
bola cortada fina, tomates, 
cheiros duma folha de lou- 
ro. Depois de còrar um pou- 
co junta-se-lhe alguma água) 
tampa-se a oaissarola, edei- 
Xa-se cozinhar ,a fogo bran- 
do, durante uma hora. Al- 
guns minutos , antes de tirar 
do fogo, junta-se-lhe o sair 
gie- - i ; I i TJ: 
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VALDREU, 19 de Maio 

Baptismo — Em 9 do corrente, com o nome de Car- 
minda, foi na nossa igreja baptizada uma filhinha de 
Manuel de Araújo e Maria da Silva, do lugar de Uveiras. 
Foram padrinhos o avô paterno, António Joaquim de 
Araújo, e a tia paterna, Almerinda Joaquina de Araújo, 
do mesmo lugar. 

Casamento—No Santuário de Nossa Senhora do Sa- 
meiro, realizou-se o enlace matrimonial da menina Alzira 
de Sousa Martins, filha do estimado proprietário de Val- 
dreu, sr. António Adelino de Sousa Martins e de sua es- 
posa D. Maria de Jesus da Silva Martins, com o sr. Manuel 
Cerqueira Martins Pereira, importante comerciante de 
Valdreu. 

Romagem a Fátima — No passado dia 12, saiu para 
Fátima uma peregrinação organizada pelo pároco desta 
freguesia, com devotos de Nossa Senhora, de Valdreu e 
S. Martinho de Valbom, em autocarro alugado para esse 
fim. Cumpridas as suas promessas e satisfeita a sua de- 
voção, voltaram radiantes e ao mesmo tempo saudosos 
de tão bela viagem, tendo aqui chegado ao meio da tarde 
do dia 14. 

Benfeitores — A semelhança do que fizeram para a 
capelinha de S. Sebastião e Nossa Senhora da Guia, alguns 
Valdrenses ausentes no Rio de Janeiro (Brasil) subscre- 
veram-se para as obras que se levaram! a cabo na capeli- 
nha da Senhora da Luz, do lugar da Gela, desta freguesia 
de Valdreu. Eis a esmola de cada um em cruzeiros: 
Adelino Soares, 1.500; José Maria Vaz, 1.500; Osório 
Paula Freitas Lima, 1.000; Manuel Henrique, 1.000; An- 
tónio José Fernandes, 400; Agostinho Pereira de Araújo, 
500; Leonida Pereira, 200; Daniel Pereira, 200; Emília 
Araújo Pereira, 200; Manuel de Araújo, 200; Artur Dias 
de Araújo, 500; David Fonseca, 100; Joaquim Rodrigues, 
200; Manuel Fernandes da Silva, 400; Florentino Rodri- 
gues, 200; António Cerqueira, 200; João Rodrigues da 
Costa, 500. A estes uniu-se um amigo de Viseu que ofe- 
receu 50 Crs. Rendeu em moeda portuguesa a importân- 
cia de 3.635$00. — (G.). 

S. MARTINHO DE VALBOM, 19 de Maio 

Visita pascal — Foi no domingo '"in albis ' (Pascoela) 
que se realizou a visita pascal a todas as casas desta Re- 

guesia. O espírito de união e generosidade dos seus habi- 
tantes tornou realidade a aspiração do nosso mordomo, 
sr. Joaquim de Jesus Gonçalves, que conseguiu abrilhantar 
mais esta linda e cristianíssima festa com a esperançosa 
banda musical de Covas (Terras de Bouro). Parabéns a 
todos! — (C.). 

SANTA MARINHA DE ORIZ, 20 de Maio 

Mordomos da Cruz —Tomaram conta do cargo de 
mordomos da Cruz, nesta freguesia, para o ano que se 
iniciou no domingo de Pascoela, os srs. Manuel Horácio 
Arantes, do lugar da Compa, e Matias Pimenta, do lugai 
da Regada. 

Casamento — Na vizinha freguesia de Gomide, reali- 
zou-se no passado dia 15 do corrente o enlace matrimonial 
de José Fernandes Pereira (Pedreira), do lugar do Gabo, 
desta freguesia de Santa Marinha de Oriz, com a menina 
Patrocínia da Conceição de Abreu Gonçalves, do lugar da 
Deveza, da referida paróquia de Gomide. Ao acto, pre- 
sidido pelo pároco da noiva, assistiram cerca de 40 con- 
vidados, que depois se deslocaram a esta freguesia de 
Santa Marinha, onde, em casa da mãe do noivo se realizou 
um lauto banquete nupcial. 

Congresso do Á, O.—Varias foram as pessoas, èm- 
bora ainda não tantas como seria para desejar, que on- 
tem, domingo, se deslocaram a Braga para tomar pai te, 
com a bandeira representativa da freguesia, na peregrina- 
ção ao Sameiro, acto final do Congresso do A. O. 

Sardinhas... atómicas — Não é só no Pacifico que 
a radioactividade da atmosfera, agua e peixes põe em 
sobressalto os povos japoneses e outros que nas vizinhan- 
ças do grande oceano se vêem ameaçados pelas repetidas 
experiências nucleares. Também na '"pacata freguesia 
vizinha de S. Pedro de \ albom causou celeuma a moi te, 
há dias, de vários caninos vitimados por sardinhas "ato- 
mizadas" por qualquer droga que certos senhores, sem 
cpnsciência ou de maldade refinada, empregam para fazer 
razia dos cães alheios. 

Não olhando ao perigo que isso podia trazer para 
qualquer pobre ou criança que apanhasse uni desses ape- 
titosos peixinhos, os autores da '"experiência- iam viti- 
mando uma pobre mulher que, ingerindo uma dessas sar- 
dinhas, esteve em risco de fazer uma viagem mais que 
inter-planetária. Valeu-lhe ser transportada a tempo, na 
forgonete existente na localidade, ao Hospital de N ila 
Verde, onde lhe fizeram uma lavagem ao estômago, de 
urgência. Senão... mais um crime teríamos para a jus- 
tiça investigar. Como, porém, não houve consequências 
mais graves, continua tudo a dormir a sono solto e os 
malandros a "reinar" nas suas proezas ... — (C.). 

S. MIGUEL DE ORIZ, 20 de Maio 

Retiradas — Após algum tempo de descanso em casa 
de sua família, no lugar de Mazagão, retirou desta fre- 
guesia a nossa conterrânea Inácia Teixeira, que, seguindo 
por Lisboa, embarca de novo por estes dias com destino 
a Génova (Itália), a retomar a suas ocupações habituais. 

— Também depois de passar a Páscoa e descansar 
alguns dias em casa de sua mãe sr.a Alzira de Lima, do 
lugar da Igreja, retirou desta freguesia a sr.a Ester de 
Araújo Lima, que, em companhia de seu marido, sr. José 
Figueiredo Groba, foi em digressão até à Galiza (Espa- 
nha), voltando seguidamente a Lisboa, onde exercem a 
sua actividade. 

SABOARIA E PERFUMARIA 

CONFIANÇA 

S. A. R. L 

SABÕES 

SABONETES 

PERFUMARIAS 

BRAGA PORTO LISBOA 

CASA CLARO 

DE Paulo de Sousa Claro 

Fábrica e depósito de weSas de cêra 
e artigos de apicultura 

SEDE — Rua D. Diogo de Sousa, 100 
FILIAL — Rua Francisco Sanches 

TELEFONE 2305 — B RA G A 

Beba vinho t< D fW A i » , . 
Í\V«/ i que não tem rival 

BRAGA 

EM VILA VERDE 

Pastelaria Bar-Vilaverdense 

DOÇARIA 

LUZITANA 

Rua francitca Sanche*, 119-127 
Tel. 3300 

e lardim ie Santa Bárbara 

BR^GS 

Saía deôkd 

Todas as qualida* 
des de doce 

— Esmerado serviço de 
Casamento e Festas de 

todas as espécies 

CABA T E IR Ç © 

D E 

António Teixeira Fernandes 

Rua Francisco Sanches, 85-89 
Telefone, 286 2 

Casa especializada em terços nacionais e estrangeiros. Estampas 
para Comunhões, Missas Novas, Diplomas, etc. Estampas encai- 
xilhadas ae diferentes tamanhos; Crucifixos, pias de água benta, 

imagens de terra cota e todos os artigos para o Rev. Clero. 

Livraria Religiosa e Artigos de Papelaria 

IMPORTAÇÃO DIRECTA Descontos para revenda e ao Rev. Clero 

Congresso do A, O. — A tomar parte nas solenidades 
do Congresso Nacional do A. O. cm Braga, deslocou-se no 
dia 18, desta freguesia àquela cidade, em autocarro, uma 
deputação de 31 crianças da Cruzada Eucarística em re- 
presentação do centro desta freguesia. Depois de toma- 
rem parte nos actos e solenidades reservados para elas 
da parte de manhã, ocuparam a tarde em visitas ao Sa- 
meiro e Bom Jesus, sempre acompanhadas pelo pároco, 
catequistas e pessoas de família, tendo voltado ao fim 
da tarde todas satisfeitas pelo contributo que prestaram 
ao Congresso e radiantes pelo óptimo passeio que a oca- 
sião lhes proporcionou. 

Aproveitando as poucas carreiras extraordinárias e 
outros meios de deslocação (incluindo a pé) muitas pes- 
soas se deslocaram no dia seguinte a Braga, em nova re- 
presentação do centro do A. O. desta freguesia, a tomar 
parte na grandiosa peregrinação ao Sameiro e outros actos 
finais do Congresso. — (G.). 

.1 

BRAGA 
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artigo de ROLLIN DE MACEDO 

Admirador da Indonésia — pelo exemplo de tenaci- 
dade e pelas mostras de amor ao torrão natal que os in-, 
donésios tem dado —, tenho-me ocupado dos aspectos da 
sua vida e da sua gente, constituindo estes meus despre- 
lenciosos artigos uma sincera homenagem a um país 
nosso vizinho nas longínquas paragens de Timor. 

Hoje ocupar-me-ei do seu hino e do seu compositor, 
Supratman — nacionalista, jornalista e artista, 

«r' ^ hT na,ci.0nal — "Indonésia Raya,,, que significa "Grande Indonésia,, — nasceu oficialmente na histórica 
noite de 28 de Outubro de 1928 e foi contado pela pri- 
meira vez por um grupo de indonésios no decorrer de 
uma confciencia realizada em Djakarta, que teve por fim 
estudar a dissolução das organizações da juventude na- 
cional e o seu reagrupamento numa organização forte. 

Ao princípio, o "Indonésia Raya,, era encarado como 
uma espécie de canção de guerra e mais tarde, em Maio 
de 1929. e que foi considerado o hino nacional da In- 
donésia. 

Porém, a administração holandesa condenou a canção, 
a.egando sei* uma ameaça contra a paz e a ordem no 
país. Os líderes indonésios, por outro lado, tinham opi- 
nião diferente. E houve algumas discórdias no "Conselho' 
do Povo,, promovido pelos holandeses em Djakarta, onde 
estavam representadas autoridades indonésias e holan- 
desas. '• 

Os holandeses não podiam condenar a canção mas 
deram ordem para que fosse feita uma mudança na letra, 
piincipalmente na parte que se referia à Indonésia livre. 

Só a partir de 17 de Agosto de .1945, quando a In- 
donésia proclamou a sua independência, é que o "Wo- 
uesia Raya,, tem sido cantado por todo o seu vasto ar- 
quipélago. Como qualquer outro hino nacional, este da 
Indonésia e cantado em ocasiões oficiais e também no 
final dos programas da "Radio Repnblik Indonésia,., 

Eis a letra do hino: 

Indonésia! Pátria nossa, 
Nosso país natal! ■, 
E' lá que nos erguemos 
Guarda-avançada da mãe-pátria. 
A Indonésia é a nossa Nação, 
Nossa Nação e nossa pátria, 
Vamos! Nós proclamamos: 
'"A Unidade da Indonésia!,,. 

Viva a nossa pátria! 
Viva o nosso país; 
A nossa canção e o nosso povo! 

Despertai a sua alma! 
Levantai o seu corpo! 
"Em frente pela grande Indonésia!,,. 

Indonésia grande e livre, livre! 
Nossa pátria, nosso país, que adoramos 
Indonésia grande e livre, livre! 
Viva a gloriosa Indonésia! 

O hino nacional foi composto por Supratman, nas- 
cido em Djakarta, em, 9 de Março de 1903 e falecido em 
Surabaia, em L de Agosto de 1938. Formou-se em 1920, 
tornando-se professor. 

Em 1922 passou a trabalhar num escritório de advo- 
cacia, em Makassar, e nas horas vagas aprendia violino. 
Anos depois partiu para Bandung onde se tornou jorna- 
lista e em 1924 voltou a Djakarta para trabalhar num 
jornal chinês. Foi nesta época que ele começou a es- 
crever libretos e a compor canções, uma delas dedicada a 
Kartini — a pioneira do movimento feminino na Indo- 
nésia. 

Em 193., Supratman mudou-se para Surabaia onde 
compos unia marha para o Partido Nacionalista e uma 
canção para a Organização dos Escoteiros. 

Já muito doente, Supratman compôs, ainda, "Dawn 
in the East,,. 

(ompreensão e gratidão 
(Continuação da págida í) 

des, leal e sincero nas suas 
amizades e firme nas suas 
convicções, são esses os 
mais lisonjeiros predicados 
da esmerada e sólida edu- 
cação que recebeu de seus 
amantíssimos e saudosos 
Pais, modelos de bons edu- 
cadores e cuja memória eu 
ainda hoje recordo com 
grande e sentida emoção. 
Como disse Clemente Xiv, 
*um homem torna-se tudo 
ou nada, conforme a edu- 
cação que recebeu» e o 
nosso homenageado é um 
exemplo desse expressivo 
conceito, razão por que é 
com a maior satisfação que 
escrevo estas linhas sem 
flores de retórica nem di- 
vagações superlativas, mas 
apenas com as flores da 
simplicidade que me carac- 
teriza e com as únicas di- 
vagações que brotam do 
meu coração como porta- 
-voz de um filho de Vila 
Verde que se considera or- 
gulhoso por ver que os 
seus conterrâneos vão pres- 
tar juramento de fidelida- 
de a um Homem de quem 
se pode dizer: — Feliz ter- 

ra que tal Filho temi Tra- 
ta-se, pois, de uma home- 
nagem que atingirá o maior 
significado e o maior sim- 
bolismo e o seu eco, que 
ultrapassará as barreiras do 
concelho, será iluminado 
pelo facho de luz que a 
inspirou e a tornou uma 
realidade. 

De resto, a sua verda- 
deira e indestrutível justi- 
ficação encontra-se nos di- 
versos melhoramentos que 
nos últimos anos têm sido 
espalhados pelo concelho, 
quer nas freguesias mais 
sertanejas, quer nas restan- 
tes, umas e outras irmãs 
gémeas e, em face disso, 
com direito a regalias equi- 
valentes. Perante tão evi- 
dente escrúpulo e tão clara 
justificação na governação 
municipal, não haverá um 
só vilaverdense, seja qual 
for a sua formação ideoló- 
gica, que deixe de se asso- 
ciar, pelo menos em espí- 
rito, à homenagem ao Snr. 
Presidente da Câmara, por- 
tadora do afecto e do re- 
conhecimento que lhe tri- 
butam os seus conterrâneos 
pelos benefícios recebidos. 

Mário Meneses 
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Minho ou Algarve?... 

No Algarve predominam 
as amendoeiras e alfarro- 
beiras que se enquadram 
bem, como se se tratasse 
dum belo quadro cercado 
por uma moldura bem ta- 
lhada e adequada. As amen- 
doeiras floridas entre as 
alfarrobeiras verdejantes 
formam o mesmo contraste 
—coaduna-se o branco com 
o verde, numa pintura ple- 
na de harmonia e graça. E' 
de facto um quadro único 
e empolgante, de transcen- 
dente beleza, — as amen- 
doeiras floridas, que nos 
subjuga e atrai, mas que 
acaba breve. E' um espec- 
táculo que só pode ser 
admirado durante um mês 
— período da floração das 
amendoeiras. E' pena, por- 
que é tão belo! 

Se viajarmos pelo ramal 
de Lagos, podemos admi- 
rar típicas choupanas co- 
bertas de colmo, madeira 
ou chapa, que a gente al- 
garvia apelida de «barra- 
cas dos índios», mas que 
são de facto muito pitores- 
cas. Em Lagos veremos a 
Meia Praia — praia muito 
apreciada, graças à sua 
amenidade de clima e rara 
beleza. A Baía de Lagos é 
surpreendente de beleza, 
mesmo um perfeito Éden. 
Pois, devido às muitas e 
variadas aberturas e grutas 
cavadas nas rochas ou for- 
madas por aglomerados de 
rochedos sobrepostos, que 
as águas enfurecidas, há 
talvez milénios, remove- 
ram, perfuraram, desagre- 
garam e lhes deram formas 
exóticas e belas; os raios 
solares precipitam-se atra- 
vés delas, sofrendo múlti- 
plas reflexões, riscando com 
traços luminosos as águas 
mornas e quedas dçsta baía, 
numa profusão de cores 
matizadas, de efeitos mara- 
vilhosos. Mais adiante, te- 
mos as praias da Costa do 
Oiro e na Ponta da Peada- 
de existe um rochedo cer- 
cado de águas cheias de 
limos, e, que visto de per- 
fil dá-nos a sensação dum 
monstruoso sapato, ali dei- 
xado por algum homem do 
paleolítico. — Maravilhoso! 

A vila mais típica do 
Algarve é Aljezur. Fica si- 
tuada num cerro bastante 
elevado ; as casas, umas 
após outras, em forma de 
anfiteatro, erguem-se alta- 
neiras e belas. As forragens 
são transportadas dos cam- 
pos para casa por burricos 
e entram pelas traseiras, 
onde são retiradas algumas 
telhas do telhado cujos bei- 
rais quase tocam a rua, pa- 
ra fazer ura buraco para 
esse fim. Este é um dos 
costumes mais típicos de 
Aljezur. 

No Minho não há amen- 
doeiras nem alfarrobeiras, 
há apenas árvores e arbus- 
tos que florescem desde 
janeiro até Dezembro; pra- 
dos e outeiros verdejantes 
todo ano. Um jardim que 
resiste ao rigor das intem- 
péries que, até parece que 
lhes dão vida e graça. — 
Não rebentam do solo co- 
berto de neve e geada, as 
roseiras e desabrocham ro- 
sas de pétalas mais delica- 

. das ?! 
Nas searas, outeiros e 

socalcos, a neve por vezes 
. é intensa que cobre tudo 
como poalha branca, toda 
a vegetação, matando os 
insectos e as ervas dani- 
nhas, prejudiciais às cultu- 
ras e, não danificando as 
plantas, como hálito purifi- 
cador da natureza. 

Quando chega a Prima- 

vera também há «amendoei- 
ras floridas» no Minho: pe- 
cegueiros, ameixi e i r as e 
macieiras;—-erguem-se^ flo- 
ridas por entre outras árvo- 
res de fruto, nos quintais 
dos mais modestos minho- 
tos, que têm aí o seu gran- 
de tesouro — o seu eido 
florido ebelo que exala uma 
amálgama de perfumes que 
se combinam num só mas 
muito característico. 

As casas cobertas de tre- 
padeiras diversas e escondi- 
das no espesso arvoredo, 
bem parecem ninhos de ave- 
sinhas, escondidos entre 
frondosos ramos, onde tam- 
bém constroiem os seus 
ninhos, decerto por as con- 
fundirem com as árvores. 
Se é uma casa que se ergue 
altaneira numa colina, tem 
o cheiro do rosmaninho a 
perfumá-la e perto canta o 
grilo nas moitas e a cotovia 
nos pinheiros. 

As sachadas, mondas, re- 
gas, ceifas, desfolhadas, es- 
padeladas e vindimas, são 
as lides campesinhas mais 
belas, mais coloridas e apre- 
ciadas do Minho, As feiras, 
festas e romarias são tam- 
bém quadros beloí e típicos 
que traduzem alegria e alma 
da tão simpática gente que 
canta e vive .feliz. Nem 
mesmo o inverno perturba 
a sua alegria de espírito. 
Se é rigoroso e triste e a 
chuva bate inclemente nos 
vidros da janela e o vento 
assobia lá fora, agitando a 
folhagem, essa monotonia 
do tempo é quebrada com 
os contos alegres da avó, à 
quentura morna da lareira e 
pelo.dedilhar do fuso que 
faz diminuir o copo de 
linho na roca, crescer a ma- 
çaroca e nascer ilusões nos 
corações das fiandeiras com 
a miragem dum belo enxo- 
val para o casamento e pe- 
las rosas, cravos na janela 
e crisântemos que se enxer- 
gam através das vidraças, 
enquanto que flocos de ne- 
ve escorrem dos ramos das 
árvores, com que a petiza- 
da faz bonecos. 

Coimbra, 3 de Maio de 
1957. 

Alves de Araújo 

Alívio 

Movimento religioso du- 
rante a l.a quinzena de Maio: 

No dia 12 do Corrente mês 
de Atai o receberam nesíe 
Santuário o Sacramento do 
Matrimónio o senhor Fran- 
cisco Manuel Faria Lira e a 
senhora D. Branca Roaa Pei- 
xoto Pereira da Cunha, am- 
bos de Vila Verde. Foram 
padrinhos o Ex.mo Sr. Dr. 
António Ribeiro Guimarães e 
a senhora D. Dalila Vilela 
Ribeiro Guimarães. 

—Também foi este San- 
tuário visitado por devotos 
de N.a Sja do Alivio vindos 
dc Riba de Ave. Porto, Pó- 
voa de Varzim, Vila do Con- 
de, Mato inhos, i Póvoa de 
'■Lanho o, Fafe, Guimarães. 
Arcos, Melgaço e Ponte da 
Barca, i 

—Também no l.o Domin- 
go aqui estiveram os con- 
gregados Ce N.a S.a do Alí- 
vio, assistindo à Missa íe 
fazendo a sua Comunhão 
men sal. 

Reitor 

P.c José Dias Gomes 

N017ÍS DE LSSBO?! 

0 Desastre da Escritora 

Os jornais europeus e 
americanos ocuparam-se lar- 
gamente do desastre de au- 
tomóvel que ia matando a 
escritora francesa Françoise 
Sagan. Numerosos repórte- 
res fotográficos, homens da 
rádio e da televisão e cerca 
de quatrocentos jornalistas 
de todo o mi; do, divulga- 
ram abundantes pormenores 
a respeito do caso. Sobre 
ele ouvi já algumas pessoas 
perguntar: mas quem é, afi- 
nal, a jovem sinistrada e 
que obras são ás dela? A 
pergunta não é descabida 
porque suponho não se en- 
contrarem à venda em Por- 
tugal os dois livros dessa 
rapariga que, aos 21 anos— 
idade que tem hoje — está 
milionária com o produto 
dos mesmos. 

Françoise Sagan perten- 
ce àquela geração do após- 
-guerra, de características 
fora do vulgar, confusas e 
ligada ao ambiente existen- 
cialista que Joan Paul Sar- 
tre, inspirado nas ideias do 
alemão Martin Heidegger 
e do dinamarquês Soeren 
Kterkegaard,pretendeu criar. 
A cada passo se ouvem alu- j 
sões ao existencialismo, em- 
bora muitos dos que se lhe 
referem não saibam o que 
ele seja—ignorância, aliás, 
com que não perdem nada ! 

Sagan publicou o primei- 
ro Vwro—Bonjour Tristesse 
—creio que aos 18 anos de 
idade; a seguir publicou ou- 
tro—certain sourire— e, 
a quando do desastre ocor- 
rido há pouco, foi encontra- 
do no iocai, todo ensan- 
guentado, o manuscrito de 
um terceiro. Este, claro, 
ainda não está publicado, 
mas sabe-se que a primeira 
edição francesa será de 3GJ 
mil exemplares, que 22 pai- 
ses já compraram os direi- 
tos de tradução e que um 
produtor americano pagou 
3.200 contos pelos direitos 
de adaptação do romance ao 
cinema. 

Quem, através dos jor- 
nais, conhecer os pormeno- 
res citados e desconhecer 
os livros, há-de naturalmen- 
te julgar que estes consti- 
tuem extraordinárias mani- 
festações literárias, rechea- 
das de altos conceitos so- 
ciais ou filosóficos ou 
económicos ou psicológicos. 
Ora a verdade é que o con- 
teúdo dos mesmos não é for- 
mado por semelhantes con- 
ceitos mas apenas pela des- 
crição de condutas irregu- 
lares por parte de certos 
elementos das novas gera- 
ções-condutas era que são 
esquecidas normas essen- 
ciais da moral. Em <íUncer- 
tain sourire», único dos dois í 
iivros que conheço, a auto- 
ra limita-se a descrever li- 
gações ilícitas de uma jovem 
estudante. A edição fran- 
cesa atinge 400,000 exem- 
plares e as edições ameri- 
canas andam à volta do mi- 
lhão. Que a América, diga- 
-se de passagem, também 
tem pelo menos uma Sagan 
na pessoa de Pamella Moo- | 
re.que, com o seu livro l 
Chaco iates for breakfast \ 
(«Chocolates para o peque- i 
no almoço») não fica atrás, | 
antes peio contrário, da co- \ 
lega francesa. E também em í 
França o seu iivro circula. 

Se me refiro a estes ca- 
sos é só para frisar que eles 
são um mau sina! dos tem- 
pos perturbados que vão 
correndo. 

Quando os temas trata- 
dos pela jovem autora fran- 
cesa- que poderia e deveria 
aplicar o talento em obras 

de natureza muito diversa 
—suscitam tão vivo interes- 
se, é porque grande núme- 
ro de pessoas andam por 
tortuosos caminhos que não 
conduzem ao saber nem à 
paz do corpo e da alma. É 
possível que se Françoise 
Sagan utilizasse os dotes 
iiterários em obras realmen- 
te construtivas, não estives- 
se, como hoje está, milioná- 
ria mas o argumento, se 
porventura fosse invocado, 
não procederia, porque aci- 
ma dos interesses materiais 
há sempre um limite míni- 
mo de decência e de moral. 

Devo esclarecer que não 
trato do assunto para me 
arrogar pretenções de mo- 
ralista, mas tão somente pa- 
ra salientar que ele reflete 
a desorientação actual de 
muitos espíritos. Aos que 
assim também pensam, con- 
sole-os a ideia de que a 
França, além destas obras, 
tem outras, muito mais nu- 
merosas, de carácter opos- 
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Legião de Maria 

A 

Í 
* t ■ 

DE 

Plário Joaquim 
dc Queirós & C. 

TELEFONE, 2104 

B R A 6 A 

Reverendíssimo Senhor; 

<A Legião de Maria, no mo- 
mento histórico que atravessa- 
mos, é uma organização de tanta 
importância social no mundo, 
que o seu conhecimento inte- 
ressa positivamente a todos os 
católicos, sobretudo a católicos 
militantes.» Foi com estas pala- 
vras, aproximadamente, que um 
sacerdote culto, conhecido em 
todo o país, respondeu aos mem- 
bros duma Direcção Superior, 
vindos à reunião do grupo de 
que ele era assistente, para im- 
pugnar a Legião de Maria que 
nessa tarde era objecto de estu- 
do. Os signatários desta são do 
mesmo parecer. Dírigem-se, por || 
este motivo, a todos os Rev. Fá- 

Í roços de Rortugal e Províncias 
Ultramarinas, convidando-os a 

| um estudo sério da Legião de 
' Maria e a um exame sincero 
' das suas possibilidades no do- 

mínio da conquista das almas de 
que são responsáveis perante 
Deus. 

Dados os extremos lirnítes 
í impostos pela natureza desta 

comunicação, não podemos alon- 
gar-nos em expor o organismo, 
a capacidade de acção, o dina- 
mismo e entusiasmo crescentes, 
o espírito sobrenatural e carinho 
da Santíssima Virgem, que carac- 
terizam a organização. Apenas 
diremos que se trata de um movi- 
mento marial de «oração e de ac- 
ção» (Pio XI), posto ao serviço 
do clero, sobretudo paroquial, 
para qualquer género de activida- 
de apostólica, especialmente para 
os trabalhos dificuitosos que nao 
encontram obreiros dedicados. 
Longe de se fechar sobre si mes- 
ma, oferece a sua generosa cola- 
boração a toda a associação apro- 
vada pela autoridade eíesiástica 
competente. Destarte, a Legião 
constitui, bem dirigida, uma ton- 
te de dinamismo sobrenatural ao 
serviço da comunidade. 

A sua aceitação pelo mundo 
católico foi invulgar. Apenas com 
35 anos de existência, encontra- 
-se fundada em mais de 900 dio- 
ceses e cresce de ritmo de uma 
ou duas dioceses mais por sema- 
na. De todas as partes da terra 
chegam à Direcção Internacional 
subidos encómios à sua acção 
apostólica,. A Rádio-Moscovo de- 
nunciou-a ao mundo como o ini- 
migo número um do Comunismo 
e "a técnica revolucionária da 
Igreja Católica. 

Desejamos, porém, oferecer 
à reflexão de V. Rev.1 os parece- 
res singelos de alguns dos Rev. 
Párocos que, èm Portugal, traba- 
lham já com a Legião de Maria. 
Falam da sua experiência pessoal, 
que merece, sem dúvida, a nos- 
sa benévola aceitação. 

Março Nossa Senhora de 
(Para o povo) 

Nossa Senhora de Março 
Também é dos lavradores. 
Anda nos campos com eles 
A sofrer as suas dores. 

Anda alegre e cuidadosa 
A fazer a sementeira. 
Nossa Senhora de Março, 
Ai que linda lavradeira ! 

Vestidinha à camponesa, 
A sorrir às andorinhas, 
Nossa Senhora de Março 
Lavra os campos, limpa as vinhas. 

Trabalha nas nossas terras 
Apenas desponta a aurora. 
São as terras corações 
Em que moireja a Senhora. 

Canseirosa lavra e sacha 
E semeia do regaço 
Luzes, lágrimas, sorrisos, 
Nossa Senhora de Março. 

Nascem lindas plantazinhas, 
Esperanças de oiro nas leivas. 
São auroras, são promessas, 
Verdes rebentos das seivas. 

Nos corações nascem lírios, 
Açucenas cor da neve, 
Cheiram os corpos a rosas, 
A alma voa mais Leve. 

Tudo germina e dá fruto, 
Fruto bom, à farturinha... 
Nossa Senhora de Março, 
O' minha lavradeírinha !... 

FRANCISCO SÉRIO 

De S. Ex.a Rev.""1, o Sr. D. 
António de Campos, Bispo de Fè- 
biana e Auxiliar de Lisboa : «En- 
quanto paroquiei a freguesia da 
Estrela, de Lisboa, eu mesmo fui 
teslemunha de maravilhas, no 
apostolado da Legião de Maria, 
verdadeiros milagres:—almas ad- 
versas è ideia religiosa que se 
convertiam, pessoas completa- 
mente divorciadas da Igreja que 
se confessavam, cristãos tíbios 
que se afervoravam, etc. Sem 
sombra de dúvida, na Legião de 
Maria, o sobrenatural como que 

Continua na 6.a pág. 

Aos nossos 

Âssinanles 

Ê realmente consolador 
ver, neste tão apreciado pe- 
riódico, listas de assinantes 
que vêm auxiíiar-nos nas 
nossas dificuldades 'agora 
maiores do que no ,ano finco 
porque, como já aqui foi di- 
to, o jornal valorizou; -se 
mnito e consequentemente o 
seu custo também aumentou. 

Alguns assinantes, como se 
pode ver na lista que se se- 
gue, não se contentam com 
o tpreço da jsda 'assiniatura 
mas entregam.nos mais, mui- 
to mais. Daí a sua estima 
e amoi pelo seu jornal. Ou- 
tros envia rn-nojs preciosos 
trabalhos e aindia, volnntà- 
riamente, nos remetem o 
quantitativo da (assinatura 
como se fossem simples as- 
sinantes, Outros, enfim, não 
Re qansam em .angariar ao- 
vas assinaturas. 

Mas (no meio de tanta ge. 
nerosida'e ainda aparece al- 
guém que talvez não saiba 
cumprir bem o seu dever cie 
assinante. Passando, há dias. 
uma vista de olhos pelo fi- 
cheiro, verifiquei que umi 
reduzido número ainda não 
tinha liquidado a sua assina- 
tura do ano anterior. 

Ora como as despesas sao 
muitas, não podemos admi- 
tir débitos nos nossos or- 
çamentos. Para isso suspen- 
deremos esses poucos assi- 
nantes que não satisfizerem, 
dentro de algumas semanas, 
às exigências da assinatura. 

Mas estou (convencido tíe 
que não será preciso tomar. 
Pios tal medida dada a boa 
compreensão de todos. Creio 
bem que .os faltosos ainda 
nao cumpriram não por má 
vontade, mas porque talvez 
não lhes fosse possível pò- 
Fem se em contacto connos- 
co. 

E mesmo na hipótese, que 
Inão se dará, de alguém di- 
zer: eu não mo importo 
porque não o pedi e poiríjan- 
fo .não estou oibrigado «a 
pagar. Ningué rt procederá 
a sim porque uma -pessoa 
bem educa 'a .quando recebe 
qualquer coisa ou a aceita e, 
consequentemente, paga-a ou 
então devolve-ia. <3 contrário 
seria um roubo, e ao nosso 
•caso seria um roubo qualifi- 
cado porque iria prejudicar 
a Confraria de N. Senhora 
do Alívio íbbrs quem re- 
caem as responsabilida 'es do 
jornal «Vilaverdense». 

Tenho a certeza absoluta 
Hé que ninguém quererá pre- 
judi ar A sua Consciência por 
causa duma pequena quan- 
tia, .para nós e pelo que si- 
gnifica seria uma falta que 
a . Senhora y o 'Alívio não 
deixará sem castigo. 

Pagaram adsaníada- 

mente os Ex.mos 

Senhores: 

José Machado da Costa, 
de Famalicão, por intermé- 

Continua na 5.a pág. 


